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INTRODUÇÃO 

Aprovadas as Contas individuais do Município de Óbidos, da empresa municipal Óbidos Criativa-EEM e da Obitec-
Associação Ciência e Tecnologia, para cumprimento do previsto no artigo 75.º da Lei n.0 73/2013, de 3 de 
setembro, elabora-se a prestação de contas municipais consolidada, a submeter à aprovação do órgão executivo 
e posterior apreciação do órgão deliberativo, nos termos do n.0 2 do artigo 76.0 do referido diploma legal. 

A consolidação de contas nos municípios assume-se indispensável para melhorar a informação prestada pela 
administração local e tem como objetivo a elaboração de demonstrações financeiras do conjunto de entidades 
ligadas entre si, como se de uma única entidade se tratasse, procurando dar uma imagem verdadeira e apropriada 
da situação financeira e dos resultados do grupo municipal. 

Fazem parte integrante da prestação de contas consolidadas de 2023, as demonstrações financeiras consolidadas 
e respetivo anexo, o presente relatório de gestão e a certificação legal das contas consolidadas. 

Conforme legalmente previsto o Município de Óbidos, desde 2020, adotou o Sistema de Normalização 
Contabilística para as Administrações Públicas (SNC-AP), aprovado pelo Decreto-Lei n.º 192/2015, de 11 de 
setembro, pelo que as demonstrações financeiras consolidadas do Município são elaboradas de acordo com 
aquele normativo contabilístico, tendo sido aplicados os requisitos das Normas de Contabilidade Pública (NCP) 
aplicáveis nas circunstâncias e respetivo normativo complementar. 

De referir que a NCP 4 prevê o reconhecimento como ativos de concessão dos bens e equipamentos decorrentes 
dos contratos de concessão celebrados pelo Município e geridos pelos concessionários, o que implicaria o 
aumento do ativo fixo tangível e do passivo no mesmo montante. Nos termos do artigo 7.0 do Decreto-Lei n.0 

192/2015, de 11 de setembro (SNC-AP), o perímetro de consolidação orçamental das administrações públicas 
compreende os subperímetros referentes à administração central, segurança sociat administração local e regiões 
autónomas. 

O perímetro de consolidação da Administração Local é composto pelo conjunto de entidades incluídas neste 
subsetor nas últimas contas setoriais publicadas pela autoridade estatística nacionat em cumprimento do sistema 
Europeu de Contas Nacionais e Regionais. 

Considerando que a Óbidos Criativa, EM e a Obitec - Associação Óbidos Ciência e Tecnologia, não fazem parte 
lista de entidades que, em 2023, integravam o Setor Institucional das Administrações Públicas (S.13 nos termos 
do código do sistema Europeu de Contas Nacionais e Regionais- SEC 2010), publicada pelo Instituto Nacional de 
Estatística em março de 2023, as Demonstrações Orçamentais Consolidadas respeitarão apenas ao Município de 
Óbidos. 
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PERÍMETRO DE CONSOLIDAÇÃO 

Em conformidade com o artigo 75° da Lei n.0 73/2013, de 3 de setembro, conjugado com os pontos 4 e 5 da 
Orientação n.0 1/2010, aprovada pela Portaria n.º 474/2010, de 1 de julho, o grupo público municipal para efeitos 
de contas consolidadas abrange: 

-o Município de Ôbidos; 
- a Ôbidos Criativa, EEM, empresa municipal, detida a 100% pelo Município de Óbidos 
- a Obitec - Associação Ciência e Tecnologia, associação detida em 96,09% pelo Município de 
Óbidos. 

Não fazem parte do grupo público municipal: 
- a Águas do Vale do Tejo, S.A., participação de 0,44%; 
- a Águas do Tejo Atlântico, S.A., participação de O, 12%; 
- a Trevoeste, S.A., participação de 0,31%; 
- a Caixa Crédito Agrícola Mútuo Caldas da Rainha, Óbidos Peniche, participação de 0,0023%; 
- o Centro Operativo e Tecnológico Horticultura Nacional (COTHN), participação de 2,02%; 
- o FAM- Fundo de Apoio Municipal, participação de 0,05%. 

Com efeito, uma vez que o Município de Óbidos não detém a totalidade do capital destas empresas e não detém 
controlo sobre aquelas entidades, ficam excluídas da obrigatoriedade de consolidação de contas., 

MÉTODOS DE CONSOLIDAÇÃO 

Tendo em atenção as participações de capital do Município nas entidades consolidadas, foi adotado o método da 
consolidação integral. Este método consiste na integração no balanço, na demonstração dos resultados, na 
demonstração de fluxos de caixa e na demonstração de alterações no património líquido e nos mapas de 
execução orçamental da entidade consolidante dos elementos respetivos dos mapas financeiros e dos mapas de 
execução orçamental das entidades consolidadas. Após a integração, são eliminadas todas as operações 
intragrupo, evitando-se assim a duplicação de valores, e são atribuídos os interesses minoritários, ou seja, a parte 
que a entidade consolidante não controla das participadas. Deste modo, poder-se-á afirmar que as demonstrações 
financeiras consolidadas de um grupo, são demonstrações financeiras como se de uma única entidade se 
tratasse. 

PRINCIPAIS RISCOS E INCERTEZAS 

Na sequência da instabilidade nos países do leste europeu e do médio oriente, a economia mundial revela 
atualmente um enorme estado de incerteza, cuja duração e consequências são ainda difíceis de prever. Pese 
embora a situação conjuntural nacional e internacional, e tendo por base os elementos financeiros disponíveis, 
consideramos que estão criadas as condições operacionais para a manutenção da atividade do grupo municipal, 
estando assegurados os compromissos financeiros assumidos. Os responsáveis do grupo municipal entendem ter 
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a capacidade necessária para enfrentar este período mais crítico e de forma pro ativa aguardar que a atividade 
normal venha a ser retomada o mais rápido possível. 

1. DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 

BALANÇO CONSOLIDADO 

1 Ativo não corrente 

Ativos fixos tangíveis 

ProQriedades de investimento 

Ativos intangíveis 

Particip-ªções financeiras 

Clientes, __ ÇQ~tribuintes e utentes 

Ativo corrente 

Inventários 

Un: Euros 

.. _ 85 249 093l28 € 87 491 614,62 € 

83 651 2941§.§._€ 85 925 940,34 € 

-- 510 332,40_€_ 435 332, 16 € 

___ 2~,32 € 211 1431M e , 

- __ ª33 24~::: 1- 8: :~:::: ! 1 

_ __ 19.!ªHº~,34 € 16 106121,08 € 

_301180,10€ -·-·••-624_911,,95€ 

t- P~Y.~9~~ PQ.O_ransfe~ncias e subsídios não reembo~ª-Y~!~.. _ _ 75 540,57 € _ 75 ~4Q,57 € 

Devedores P-9r ~préstimos bonificados e subsídios reembolsáveis 15 723,27 € 1 .. ----·· __ .. 0,00 € 

_Ç~nte~, contribuintes e utentes 

. Estado e outros entes pjJbliC9s _ 

Outras contas a receber ' - --

Capital subscrito e não realizado 

Diferimentos 

r· Caixa e d~~!Q~ 
TOTAL DO ATIVO 

PATRIMÔNIO ~lg_~!P-º 
Património Líql:!J.~~-

Património/CaRJ!ª! 

Reservas 

, . _ Outras reservas .. . 

Resultados transitados 

Ajustamentos em ativos financeiros 

. Q.~!!~~y_a_rj_ªções no atrimónio líg.uJdo __ _ 

Excedentes de revalori~çª-~--

... P!f~f~!!Ç~S de consolid-ªçªº-~ 

Resultado Hsiuido do_perJodo 

.. lnteresses_que não controlam 

2 341 017,65 € 2 435 227,36 € 

. 75_429!15€ -····-·-- .. 0,00€ 

6 264 766,0H I s 886 023,26 € 

---ª.QQº-100 € 3 000,00 € 

269 027,_74 € 40 650,16 € 

10 3:t6 71_7,84 € 1 _7 040,773,78 € 

104 931495,62 € l 103 597 741,70 € 

89 884, 374,27 € 86 350 900,26 1 

,_40_804 841,60 € •-- 40 804 841,60 € 

2 631 607,33 e l 2 426 268,21 e 
.. 0,00 € ... ·-· ...... ____ 0,00 € 

23 009 836,65 € 19 897 418, 19 € ..... _ ------ r -------------
-86 925,57 € -- ... ,. _ _j),Q9 

18 886 288, 11 € 1 .. .18 956_ 557,44 € 

Q,_00 € ,_Q,,00 € 

0,00 € 1 0,00 € 
4_4?8 190,87 € . __ 4 }00 276,43 € 

160535,29€ ,,,,. 165538,40€; 

TOTAL DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO 89 884 374,27 € 86 350 900,26 € i 
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Passivo não corrente 

Provisões ---- ···-------~ 

Financiamentos obtidos 

Diferimentos 

Outras contas a ~ªgªr 

Passivo corrente 

PASSIVO 

Credores por transferências e subsídios não reembolsáveis 

Fornecedores 

Adiantamentos de clientes 

Estado e outros entes públicos 

Financiamentos obtidos __ _ 

Fornecedores de investimentos 

Outras contas a_e_ªgªr ....... .. . 
Diferimentos ..... ... ,. ·- · . 

t 

r 
7 377 652,49 € 9 7ª8156 € 

_ 2_713 992,21 € 4_082082,15€ 

--· ... §13181,16€ 1426556l4€ 

ª ~_6_5 ª8Q,93 € 3 665 880,93 € 

_ _384 598,19 € . ~4-~ -~1ª?4.~ 1 

7 669 468 86€ .. 7 _426 __ 102,88 € 

91º9€ 500,00€ 

270 815,78€ _ 305 429,88 € 

_4_104€ 1 220!04€ 

266 027,09 € 1 23129~&8€ 

.. 322 038,20 € . 1_ 220_589,26 € 

0,00€ 2147i46€ 

. .. J .500 6_74,18 € 1 466 742_.94 € 

4 ª°-~--ª71157 € 4198 _1 ªQ_A2 € 

1 TOTAL DO PASSIVO ____ 15047121J5€ 17246841,44€ 

TOTAL DO PATRIMÓNIO LIQUIDO E PASSIVO . 104 931 495,62 € 103 597 741,70 € 1 
Fonte: Balanço do Município de Óbidos e Relatório, Contas da Óbidos Criativa-EEM e Contas da Obitec 2023 

O Balanço consolidado espelha a situação patrimonial do grupo municipal, em 31 de dezembro de 2023, 
evidenciando a sua posição financeira. Ou seja, o Balanço Consolidado reflete o valor e a natureza dos bens e dos 
direitos (Ativo), bem como o valor e a natureza das obrigações perante terceiros (Passivo). A diferença entre estes 
dois agregados designa-se por Património Líquido, e demonstra o património e os resultados que o grupo 
municipal tem acumulado ao longo dos exercícios económicos. 

O Balanço consolidado evidencia um Ativo de 104.931 .495,62€, constituído maioritariamente por ativos não 
correntes, cujo valor ascende a 85.249.093,28€. 

Considerando o valor do Ativo inscrito no balanço individual do Município de Óbidos, podemos verificar que 
ressalta desde logo o peso da influência deste, enquanto entidade consolidante, no valor global do Ativo 
consolidado, assumindo uma representatividade que ascende aos 99%. 

No que respeita ao Património Líquido, este é constituído principalmente pelo Património/Capital social do grupo 
municipal. 
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PESO POR RUBRICA DO ATIVO 
0,07% 2,23% 0,07% 0 

0,01% 5,97% 0,261(, 

0,29% o % 
0,00% ' 

0,7 ° 
0,49% 

0,24% 

Ativos fixos tangíveis 

• Propriedades de investimento 

11 Ativos intangíveis 

Investimentos financeiros 

• Clientes, contribuintes e utentes 

lnventarios 

• Devedores por lransferencias e subsídios 
não reembolsaveis 

• Devedores por empréstimos bonificados 
e subsidias reembolsáveis 

Clientes, contribuites e utentes 

Estado e outros entes publicos 

Outras contas a receber 

Capital subscrito e não reaHzado 

"' Diferimentos 

PESO POR RUBRICA DO PATRIMONIO LIQUIDO 

-
___ o_:_o_oº_% ___ 4,918% /'""o, 18% 0,00% / 

-0,10% 

Patrimonio/Capital 

Reservas 

Outras reservas 

Resultados transitados 

Ajustamentos em ativos financeiros 

Outras variaçoes no patrimonio 
liquido 

• Excedenles de revalorizaçao 

Diferenças de consolidaçao 

Quanto ao Passivo, refere-se que os financiamentos obtidos são exclusivos da entidade consolidante, não 
havendo registos por partes das entidades consolidadas. Com peso inferior no passivo, temos os fornecedores e 
as Outras contas a pagar, que são compostas essencialmente por acréscimos de subsídios de férias. 

PESO POR RUBRICA DO PASSIVO 

0,0 

, 1,77% '0,00% 

Provisoes 

Financiamentos obtidos 

líll Diferimentos 

Outras contas a pagar 

Credores por transferencias e subsídios não 
reembolsaveis 

• Fornecedores 

• Adiantamentos de clientes 

Estado e outros entes publicos 

Financiamentos obtidos 

Fomecedoreesde investimentos 

2,56% 
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Saldo inicial 
Receitas or amentais 
Correntes 
Capital 

Despesas orçamentais 
1 Correntes 
[ Capital 
Saldo final 

7 040 773,78 / 
21 338 688:1n1l 
26 926 377, 11 

412 311,00 

-24 832 7501ª~_] 
-21 145 699,28 

-3 687 051,07 
10 336 717,84 

Fonte: Resumo dos Fluxos de Caixa do Município de Óbidos, 
Relatório e Contas da Óbidos Criativa-EEM e da Obitec 2023 

O mapa dos fluxos de caixa consolidados reflete os movimentos financeiros do grupo municipal ocorridos na 
gerência de 2023. Do total dos fluxos orçamentais, cerca de 83% respeitam a movimentos relativos à entidade 
consolidante - Município de Óbidos. 

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS 

Vendas 

Prestações de serviços e concessões 

Transferências e subsídios correntes obtidos 

1 15 626 278,97 1 g 8I3_Q96129 

_L~lQJ~/7 1 288116,99 
6116 994.,~ 4 722 586,57 

4 280 906, 12 2ª~ ~~0.19-8 

Rendimentos/Gastos imputados de entidades controladas, associadas e empreendimentos conjuntos 
. . _6_290,65 ... --· }_4._16,33 1 

Trabalhos para a própria entidade 

Custo das mercadorias vendidas e matérias consumidas 

Fornecimentos e serviços externos 

-- ,1 . 369,03 . - ... . . 9,00 
_-314_664,91 -326 696,62 

Gastos com pessoal 

Transferências e subsídios concedidos 

lmparidade de dívidas a receber (perdas/reversões) 

Provisões (aumentos/reduções) 

Outros rendimentos 

Outros gastos 

------- ---

Resultados antes de depreciações e gastos de financiamento 

1 Gastos/reversões de depreciação e amortização 

Resultado operacional (antes de resultados financeiros) 

.-9 284 737,_00 -7 586 234_,?0 

-7 415 _169,_32 -63681-~l!,73 
-1 433 709,56 -1 991 381,.94 

1 . __ 19 033P ·-·-- _ 12 893'"87 

1 
t 36 __ ª.Q~~ .. 94 _Q,00 

- 1ª~9.~~~.35 

-3_128 487,71 -877 622,34 
1 _8 038 099,25 _!_ª_~9 ~~9,45 1 

~3 947,94 -3108 ~!Ql4 

4 644151l32 4_241 449r11 

. º!ºº 1 
1~,33 

-7Q ?~8,1Q ~1.tt 1?~,25 

Juros e rendimentos similares obtidos 

Juros e gastos similares suportados 

Resultado antes de impostos 4 573 583,22 4128 306,79 
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Imposto sobre o rendimento do período 

Resultado Líquido do período 

Resultado Líquido do período atribuível a : 

Detentores do capital da empresa-mãe 

Interesses que não controlam 

1 Resultado líquido do grupo 

Fonte: Demonstração de Resultados do Município de Óbidos, 
Relatório e Contas da Óbidos Críativa-EEM e Contas da Obitec 2023 

-95 546,28 ! -?6 564,~4 
. ... 1 

4 478 0!6,~~-i 1º~ 74.MS 

1 

4 ~!ª 190,.,! 4100 276,43 

153,93 ~.1 466,.0.2 

~!8 34-4,~.o o.e.s ~1~,41 

A Demonstração de Resultados Consolidada coloca em evidência os resultados alcançados pelo grupo municipal, 
balanceando os rendimentos e os gastos ocorridos ao longo do exercício de 2023. Para o resultado líquido 
concorrem os resultados positivos do Município de Óbidos {entidade mãe), da Obidos Criativa-EEM {entidade 
consolidada) e da Obitec (entidade consolidada). 

INDICADORES ECONÓMICO-FINANCEIROS 
1 1 

INDICADORES FINANCEIROS 2023 Observações 

Mede a capacidade de solver a 
totalidade do Passivo (curto, médio e 

Solvabilidade Patrimonio Liquido/Passivo 5,97 longo prazo), pondo em destaque o 
grau de independência do grupo 

Sustentabilidade f!l~nicip~I fa~~-ª~-s s~~~_credores 
aMLP Compara o capital próprio com a 

aplicação de fundos. Quanto maior o 
Autonomia financeira Patrimonio Liquido/Ativo 0,86 valor do rácio, menor a dependência 

do grupo municipal face a 
financiamentos externos - ·-· . . 

Equilíbrio curto 
Liquidez Geral Ativo corrente/Passivo corrente 2,57 Mede a capacidade da entidade em 

fazer face aos compromissos de prazo 
Liquidez Imediata Disponibilidades/Passivo corrente 1,35 curto prazo (>1) 

Endividamento Passivo/Ativo 0,14 Mede o peso dos capitais alheios 

Endividamento Mede o grau de dependência do 
Endividamento MLP Dívidas MLP/Ativo 0,07 ativo líquido total relativamente aos 

empI~~J-~g~ fv1~P 

Peso Despesas com pessoal Gastos com pessoal/Total gastos 0,47 Mede o peso das despesas com o 
pessoal no total dos custos 

i Peso transferências e subsídios Transferências e subsídios/Total gastos 0,38 Mede o peso das transferências e 
Estrutura de subsídios no total dos custos 

custos Mede o peso dos fornecimentos e Peso FSE FSE/T otal gastos 0,02 serviços externos no total dos custos 

Peso custos financeiros Gastos financeiros/Total gastos 0,00 Mede o peso dos custos financeiros 
no total dos custos 

Os indicadores financeiros consolidados revelam a tendência já apresentada aquando da prestação de contas 
individuais, quer pela demonstração do fraco grau de endividamento do grupo municipal, quer pelos elevados 

l 
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rácios de solvabilidade e autonomia financeira. Também a liquidez geral demonstra a tranquilidade no equilíbrio de 
tesouraria de curto prazo do grupo municipal. 

2. DEMONSTRAÇÕES ORÇAMENTAIS 

Como referido acima, as demonstrações orçamentais espelham apenas a realidade da entidade consolidante. 
Assim, o Orçamento do Município de Óbidos espelha todas as Receitas e Despesas previstas e efetivamente 
recebidas e pagas em 2023, resultado da atividade municipal ao longo do ano. Esta atividade traduz-se nos 
investimentos e atividades mais relevantes, mas também nas despesas de funcionamento, empreitadas, 
transferências e apoios concedidos ao longo do ano a famílias e instituições. 

ESTRUTURA ORÇAMENTAL 
(Euros) 

---- 18568 77U8 23 889 256, 1 O 23 889 256, 1 O 128,7% 128,7% 79,7~ 

Receitas de C~P!~l. 1 ---; 1803,08 ,-510454,; -;0454,1~ 163,7% 163,7% 1,7% 

Outras Receitas 
7 

5 588 679, 10 1 5 585 308, 74 5 585 308, 74 l 99,9% 99,9% 18,6% 
Total das Receitas 24 469 253 96 29 985 018,99 29 985 018,99 122,5% 122,5% 100,0% ... .... 

Des esas Correntes 1 17 783 989,71 .~ 17 465303,70 1 16103 351,65 98,2% 90,5% 73,9% 

, Despesas de Capital 6 685 264,25 6 185 446,56 5 693 302,32 92,5% 85,2% 26,1% 

Total das Des esas 24 469 253,96 23 650 750,26 21 796 653,97 96,7% 89,1% 100,0% 

Fonte: Resumo da Execução da Receita e da Despesa 2023 

A execução, quer do Orçamento da Despesa, quer do Plano Plurianual de Investimentos, reflete as orientações 
legais do Orçamento do Estado para 2023, para além das já previstas na Lei n.0 73/2013 de 3 de setembro 
(RFAL) na sua atual redação e da Lei dos Compromissos e Pagamentos em Atraso (LCPA), nomeadamente 
no que respeita às despesas com pessoal, às dívidas a terceiros (pagamentos em atraso) e aos fundos 
disponíveis. 

De salientar que, em 2023, o Município de Óbidos se enquadra no previsto no n.0 5 do artigo 62.0 da Lei n.0 24-
D/2022, de 30 de dezembro - Lei do Orçamento do Estado para 2023, ou seja, em 2023, as autarquias locais 
que, em 2022, tenham beneficiado da exclusão do âmbito de aplicação da Lei n.0 8/2012, de 21 de fevereiro, e 
do Decreto-Lei n.º 127/2012, de 21 de junho, ambos na sua redação atual, mantêm essa exclusão, salvo se, 
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em 31 de dezembro de 2020, não cumprirem os limites de endividamento previstos, respetivamente, no artigo 
52.0 e no n.0 8 do artigo 55.0 da Lei n.0 73/2013, de 3 de setembro, na sua redação atual. 

Assim, e uma vez que foram cumpridos os requisitos legalmente exigidos em 2023, o Município de Óbidos 
deixou de estar obrigado ao cumprimento do cálculo e reporte mensais dos fundos disponíveis. Porém, por 
questões de prudência e de controlo da despesa, manteve-se o cálculo interno dos fundos disponíveis. 
A execução do Orçamento, permite saber de forma global ou com maior detalhe as liquidações de receita, os 
recebimentos efetivos, os compromissos, as obrigações e os pagamentos efetuados durante o exercício 
económico de 2023, em termos globais. 

A Receita cobrada líquida é superior à Despesa paga líquida, o que origina um saldo global positivo (saldo 
para a gerência seguinte). Numa perspetiva de recebimentos e pagamentos, que é a perspetiva da execução 
orçamental, apenas referir que para o cálculo dos saldos de gerência apresentados se consideraram apenas 
os movimentos orçamentais. Com caráter informativo, apresenta-se a evolução dos saldos orçamentais dos 
últimos cinco anos. 

EVOLUÇÃO DOS SALDOS ORÇAMENTAIS (Euros) 
' ' ' • 

2019 1 . 2020 
1 

2021 . 2022 l 2023 

Saldo corrente 
- - ~·•"' " --...·- - --~ 2 492 020,50 2 208 994,34 1 - - ---~ - 3 156 029,98 J 7 633 405,66 7 785 904,45 

Saldo de ca ital 

Saldo _global 

.:1_ 442 987,66 -2 283 002,27 j -2 978 010,71 J -2 518151,91 -5 182 848, 17 

309 943,21 2~ 722,98 465 063,05 5 583 679, 10 l 8188 365,02 

Fonte: Resumo dos fluxos de caixa anual 2019 a 2023 

INDICADORES ORÇAMENTAIS 

O desempenho das entidades públicas, em particular os municípios e as freguesias, deve ser analisado numa 
perspetiva de que estas entidades proporcionam serviços que os cidadãos necessitam, o que pode dificultar a 
reflexão dos resultados orçamentais e financeiros de forma adequada. Os indicadores de desempenho podem, 
portanto, constituir uma fonte de informação complementar. 
Os indicadores orçamentais, após toda a análise da execução orçamental, permitem corroborar e sintetizar a 
informação. Senão, vejamos que um grau de execução da receita e da despesa elevados espelham uma 
previsão de recebimentos e de pagamentos concretizável e adequada à realidade e estrutura orçamental. 
O grau de realização das liquidações e das obrigações, muito próximo de execução plena permite conferir uma 
dívida de e a terceiros com pouca expressividade. 
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' 1 
Indicadores j & • Formula de calculo i 2022 1 2023 

l Grau de execução orçamental da 
1 .13~~~\ta (%} ____ . __ . 
Grau de execução orçamental da 

1 Despesa~)__ _ ____ _ 
1 Saldo corrente 
Saldo de ~-~-P.!ta.L 

Receita cobrada líquida/Previsões corrigidas 

Despesa P.ª9ª ltquida/Dotações corr~gidas_ 
Receita corrente-Despesa corrente 
Receita de ~ ital - Despesa ç~~ital 
Receita efetiva - Despesa efetiva+ Juros e outros 

Saldo primário _ ~n~rgo~. __ ____ __ _ __ 
Saldog)obal -···--~-- B~~_ita efetiva-Despesa efetiv~- ----· 
Grau de realização das liquidações Recebimentos/Liquidações 

LGrau de !Xe~~o das obrigações Pªgamentos/Ob~~ções 

1 
84,2% 

7 _!>33405,66 
-2_§_18151,91 

1 
6 339 484, 73 

-

5 729 050,39 
_i~?,8% 
98,_8% 

EVOLUÇÃO DA ATIVIDADE DAS EMPRESAS QUE INTEGRAM O GRUPO MUNICIPAL 

1 

---- .. 122,5% 
1 

- ª·9,1% 
7 785 904,45 

-5 182 848_, 17 

4~328~,76 I 
3 788 986,84 

- '!J,7% l 
9912% 

As entidades que integram o Grupo Municipal têm conhecido uma evolução muito positiva desde 2021. As 
contas individuais do Município de Óbidos já foram previamente aprovadas pelos órgãos competentes, 
apresentando-se agora em anexo as contas individuais da Óbidos Criativa, EM e da Obitec - Associação 
Óbidos Ciência e Tecnologia, já aprovadas pelas respetivas direções e assembleias gerais. 

Quer a nível orçamental, quer a nível financeiro, o Município de Óbidos conheceu uma evolução muito 
relevante nestes últimos anos. O facto do mercado imobiliário se manter numa fase muito positiva, continua a 
ter reflexos na arrecadação da receita de IMT, com grande impacto no saldo orçamental, resultados líquidos e 
na liquidez. Também a continuidade da contenção de despesas contribuiu para a obtenção dos resultados de 
2023. 

A empresa municipal Óbidos Criativa, EM, sobretudo no que concerne aos eventos, voltou a desempenhar um 
papel de extrema importância no desenvolvimento económico e turístico da região, voltando a apresentar 
resultados muito positivos da sua atividade. 

De realçar o enorme sucesso do Festival do Chocolate e do Mercado Medieval, que possibilitaram a vinda de 
milhares de pessoas a Óbidos, com o consequente boost na economia local e no retomo positivo às contas da 
empresa. Também o Óbidos Vila Natal voltou a fazer "as delícias" de milhares de crianças, traduzido em 
resultados positivos. Pese embora a dimensão do Folio seja muito mais reduzida em termos de público alvo, 
não deixa de ser um evento que eleva o nome de Óbidos muito para além das fronteiras locais, regionais e 
nacionais, concorrendo indiretamente, mas com grande relevância, para a notoriedade internacional de todo o 
concelho. A grande inovação em termos de eventos em 2023 foi, sem dúvida alguma o Óbidos Vila Gaming, 
que logo desde a primeira edição marcou pontos junto do seu público alvo e deste mercado em crescente 
evolução. 
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A Obitec desenvolve a sua atividade em várias frentes, como a gestão dos edifícios centrais e respetiva 
locação dos espaços, a gestão e desenvolvimento do Startup Óbidos, a participação em projetos como o 
INOV-C e o Premier em parceria com outras entidades, a implementação de projetos direcionados para o 
público jovem como o D-Code, a organização de eventos técnicos e a parceria na realização de eventos do 
grupo municipal, como o Folio Tec. Substitui-se ainda ao município na gestão dos lotes do Óbidos Parque, 
desde a sua manutenção à venda de lotes. A Obitec, a para do Município e da Óbidos Criativa, teve um papel 
fundamental no êxito do Óbidos Vila Gaming, na sua vertente mais técnica. 

Com esta tipologia de atividades, a associação tem um potencial de receitas muito limitadas e pouco 
diversificadas. Tal como nos anos anteriores, em 2023, a Obitec tem desenvolvido a sua atividade apenas com 
meios próprios, sem qualquer financiamento ou apoio externo. 

FACTOS RELEVANTES OCORRIDOS APÓS O TERMO DO EXERCÍCIO 

As contas consolidadas foram autorizadas para emissão pelo responsável financeiro do Município, o Sr. 
Presidente da Câmara Municipal, em 11 de junho de 2024. 

No que concerne às entidades consolidadas, não se registaram factos suscetíveis de reconhecimento ou 
ajustamentos às demonstrações financeiras. 
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BALANÇO CONSOLIDADO 2023 
Município de Óbidos 
Óbidos Criativa - EEM 
Obitec -Associação Ciência e Tecnologia 

... 
PREST AÇAO DE CONTAS CONSOLIDADAS 2023 

• ·- Rubricas do Balanço - -- . EXERCÍCIOS ' • 
• • • • 1 • 2023 . __2022 . 

ATIVO 
! Ativo nao corrente 

Ativos fixos tangivels 
Propriedades de investimento 
Ativos intangivels 
Particip~ões financeiras 
Clientes, contribuintes e utentes 

!
Ativo corrent~ - ___ _ 

Inventários 

85 249 093,28 €] 
83 651 294,55 € 

510332,40€ 
254 224,32€ 

_ 83J ~42,~1 € 
0,00€ 

87 491 614,62 € 
85 925 940,34 € 

435332,16€ 
271143,34€ 
833105,97€ 

Devedores por transferências e subsídios não reembolsáveis 
Devedores por empréstimos bonificados e subsidias reembolsáve: 

26092,81 € 
16106127,08€1 

624911,95€ 
75540,57€1 

0,00€ 
2 435 227,36 € Clientes, contribuintes e utentes 

Estado e outros entes públicos 
Outras contas a receber 
Capital subscrito e nao realizado 
Diferimentos 

2 341 017,65 € 

269 027,74 € 40 650, 16 € 
Caixa e depósitos 1

-_- ~ ~ --::-::-:: -- - ,~:::: 

--------+- 10336717,84€ 7040773,78€· 
TOTAL DO ATIVO 

PATRIMÕNIO LIQUIDO 
Património Liquido 

Património/Capital - ··· __ 
Reservas 
Outras reservas 
Resultados transitados 
Ajustamentos em ativos financeiros 
Outras variações no património liquido 
Excedentes de revalorização 
Diferenças de consolidação 
Resultado liquido do periodo 

[ Interesses que não controlam 
(TOTAL DO PATRIMÔNIO LIQUIDO 

PASSIVO 
Passivo nao corrente 

Provisões 
Financiamentos obtidos 
Diferimentos 
Outras contas a p_!!lar 

Passivo corrente 
Credores por transferências e subsídios não reembolsáveis 
Fornecedores 

104 931 495,62 € 

89 884 374,27 € 
40804 841,00€ 
_2 631 607,33 € 

- · -····--·-. ,_, 0,00 € 
23 009 836,65 € 

-86 925,57 €1 
18 886 288, 11 €' 

0,00€ 
0,00€' 

4 478190,87 € 
160 535,29€ 

89 884 374,27 €1 

103 597 741,70 € 

86 350 900,26 € 
40804841,60€ 
2 426 268,21 € 

0,00€ 
19897418,19€ 

0,00€ 
18 956 557,44 € 

0,00€ 
0,00€ 

4 100 276,43 € 

1 

165 538,40€1 

86 350 900,26 € 

7 377 652,49 € 9 820 738,56 €' 
___ . _ 2 iü 992,21 €1• ____ 4 002 y02, 15 €j 

613 181,16 € 1426556,74€ 
3 665 880,93 € 

384 598,19€ 
7669 ~ 

0,00€ 

l

·: ·•• ., -_270815,78€1 

41,04€ -· 
266027,09€ 

3 665 880,93 € 
646218,74€ 

7 426 102,88 € 
500,00€ 

305 429,88 €: 

,, •• .. ~· -~-23~ -:~:: 
Adiantamentos de clientes 
Estado e outros entes _públicos 
Financiamentos obtidos 
Fornecedores de investimentos 
Outras a pagar 
Diferimentos 

322 038,20 €1 1 220 589,26 €i 
----! -••-,O"••··- ·--·- ·-i"'"' . ... , ......... _ ,, ---1 

0,00€1- 2147,46€/ 

TOTAL DO PASSIVO 
~ A~.op ~ATRIMÔNIO LÍQUIDO E PASSIVO 

Órgão Executivo 

• -2sõõs14:;a .. 1466742,94€i 
• ·ÜÕS-812:51 é ... • .. • ·4 1!Í01ãÕ,4ú! 

15047121,35€ . _17_246841!44€ 
104 931 495,62 € 103 597 741,70 €i 

órgão Deliberativo 

Em_l __ l_ 
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DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS CONSOLIDADA 2023 
Município de Óbidos 
Óbidos Criativa - EEM 
Obitec -Associação Ciência e Tecnologia 

Impostos, contribuições e taxas 
Vendas 

------------- --

Prestações de serviços e concessões 
Transferências e subsídios correntes obtidos -- ---Rendimentos/Gastos imputados de entidades controladas, associadas e 

em~ndimentos con'untos 
Trabalhos para a própria entidade 
Custo das mercadorias vendidas e matérias consumidas 
Fornecimentos e serviços externos 
Gastos com pessoal 
Transferências e subsídios concedidos --- ----------------
lmparidade de dividas a receber (perdas/reversões) 
Provisões (aumentos/reduções] 
Outros rendimentos 
Ou~?~ Qastos 

1 320 191,77 1 288 116,99 
6116 094,83}__ - ~?22 586,57 
4 280 906, 12, 4 239 830,98 

6 290,651 -- 3 416,33 
9 369,031 0,00 

-314 664,91 -326 696,62 
-9 284 737 ,00 -7 586 234,30 
-7 415159,32r- -6 368198,73 
-1433709,5~ -1991381,~ 

19 033,671 12 893,87] 
1 368 089,94 0,00 

868612,77 =-- 1359353,351 
-3128 487,71 -877 622,34 

Resultados antes de depreciações e gastos de financiamento -----+-- 8 038 099,251 __ 7 349 660,45 
[ Gastos/reversões de depreciação e amortização --~~ - -- -3 393 947,941 -3108 210,74 

!

Resultado operacional (antes de resultados financeiros) _______ 4 644151,32 4 241 449,71 
~ serendimentossimilaresobtidos _ _________ 0,00 15,331 

Jurosegastossimilaressuportados -70568,10 -113158,25 

1~;:::::~:=:dope(iod: --··-·- ---__· -1 - 4~:::s 4~==~:1 

Resultado Líquido do período _____ • ~- .L _ 4 478 036,941-- 4101 742,45 
Resultado Líquido do período atribuível a : 
Detentores do capital da empresa-mãe 3 4 478190,87 4100 276,43 
Interesses que não controlam _ 153,93 -1466,02 

1 Resultado líquido~~ _grupo --- 4 478 344,801 4 098 810,41 I 
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DFC DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA (S/ REFERÊNCIAÇÃO DE CONTAS) 

Fluxos de caixa das atividades operacionais 
Recebimentos de clientes 
Recebimentos de contribuintes 

7 500 052,60 
14 340 316,24 

4121 858,64 
9197 565,37 

Recebimentos de transferências e subsídios correntes 4 616 054,751 6 296 415,09 
Recebime-n-tos- de -ute-nt-es --+---------- -- • 469 953,52~ 230 963,351 
Pagamentos a fornecedores -9 795 937,60 -6 957 253,34 

1 
Pagamentos ao pessoal -7 272 696,981 -5 839 706,01 
Pagamentos de transferências e subsídios -2 596 385,641 -- ·-- -2166 669,47 

~-------- -- - "·"·--·-- -• -·---···· " ··· " · ,. ····" ~~-~-.... -,=--~~~=-~---- •·· ·······-··--'. ••• •• 

Caixa gerada pelattperaç~es -- . -- 7 261 356,89 4 883173,63 

~utros recebimentos/pagamentos -1480 679,06 -566 828,06 

Fluxos de caixa das atividades operacionais (a)---------+------5_7_8 __ º _____ 6_77,83 f __ 4 316 345,571 

1 Fluxos de caixa das atividades de investimento 
1 Pagamentos respeitantes a: 

~~vos fi~?~ t~~~_íyeis 

Investimentos financeiros 
R~~~-b~e~tos proy_~nie~tes_! ~: 
Recebimentos- Transferências de capital __ = 

Juros e rendimentos similares 
Fl~~~-~-d~ ~aix~ __ das _ativ~ades ~e investiment~ (b) 

1 Fluxos de caixa das atividades de financiamento 

-1 779 465,52 -3 21 73!~~, 
-63 936,00 -46 206,21 

-473 326,37 -2 260,08 
0,00 0,00 
0,00 9 063,00 

412311,00 229284,49 
·1 904 416,891 - .3 026 856,791 

• - .. - - - ,~--. ·~-~ --
4 Recebimentos provenientes de: 

____ " _ _ ! li _ -- - ··-• =· -- r 

Recebimentos - Financiamentos obtidos ! 0,001 500 000,00 
-.•. •·••· . .. ·•- ·----·- . ·-•-----·-··------••·- - .. ··" -~---·· .... , •. -.-4!, .. -- . . . --·-· L •• ·-· .·-•-·-· . -, 

: p::::~: ~~:7:~:i:~:: ------ -· .... +~~~-~-·-:·~~::!! ~:~ ~1:~!i 
FI~~~.!.~~ caixa ~as atividades de financia~~to Jc_ ~-~-_ • . • ··- __ -~ ·• 1--==-----:..., __ • _· ' 

Variação de caixa e seus equivalentes (_a+b+c) ~-- 2 505 937,76 556 024,64! 
Efeitodasdiferençasdecâmbio __ ___ ,,_J-~. _ - ---·· •• • - - -· ---=- -~---. \ 

Caixa e seus equivalentes de caixa no início do periodo ! 7 040 773, 78 777 7 46,88 
Caixa e seus equivalentes de caixa ,no fim d-0 período .. --~--- ~ -~ -----~~ .. ,.•=•-~: ~-~== _1 O 336 717~ª4r _ n _!040 7!~~: 
CONCILIAÇÃO ENTRE CA-ÍXA E SEUS EQUIVALEN!_ES E-~-~_L_DC,S DA GERÊNCIA .. . ..... . '"'-~ •• _:- ~~_-:·. ----~ ~· ~---- -_~-·-~ • - ,. • ••• -••• • •• -

777 746,88 
Saldo da gerência anterior (SGA) 7 040 773,78 . !!7 --"· · -- -i~~!º~;;;;~;;:;~~~--- ----·· ~T ~- >-~-~~~:ã.F- -- ::~ ~~~:::, 

Caixa e yeus .. e.9uivale~~~-~-d~ caix~ ~~ _fim do perfodo 1 O 336 7!?!~~L 7 040 773, 78 
~_aldo p~r~_~_gerên~ase~~i~te (!~_~) 1~ 7~7,~~l_ _ - ·7-Õ4Õ773,78i 

.. _ _ s~~_De ~_xe~u-~ão,,~rç~'!'ental 9 995 744,01 J _··· ~541§~.i3i 
SGS De o~~~~ções de tesouraria _ --~4_o"_~f~~~i 479_ 6~, 79i 



PCX:,IÇÃO_N9_1NICIO DO PERIOOO 40 804 841,60 ··º'00 ___ 0,00 --- ·- 0,00 2426268,21 !5562~~.30; 4335191,89 

ALT~RAC,ÇES, NO PERLOOO OiXl, .º•~- - .. _o.~ __ '!!~ _ ~~.12 ~~89_1,!~: -86925,57 
AÍ\IS~~t~_ de transição de referencial contabilístico o.~• ... o,oo o,oo ___ Q.~ o.~ __ -~·~- o,oo 
A~~~Pi!'íticas_~l!_labiJislicas _ .. _ __ __ O}~,_ 

de<:oo,~_dedemonst~ financeiras 0,00 
~~açaod~~-~ re_~1~ -~~txf 
Excedentes de revalorização e respetivas variações _ ____ • ---~f!J 
Transferências e subsldios de capital . _ _ _ .... _ ___ ___ __ ______ 0,00• 
Oulras alterações reconhecidas no PatrimOnio Liquido 0,00 

~E~~~!~09LIOOIDÔÔOPERIODO - - - -~- :::~~-=----~~: . ..Q~ 
RE~Y.L!~9.9!~!'fGf½L _ _,_ ___ 1~ 

o,oo ... o,~ __ . o,oo __ . _ o,oo 1_0_~.~. o,oo 
·o.~-:- .. _o,oo . _ o!~ . __ __o.~ o.~ o,oo 
o,oo o,oo ____ o,oo· _ _ __ o,oo _ ___ .. o,oo. . . _O_.()(_) 

o,oo' ··-· o,oo __ o,oo o,oo . _ o.~. _o.~ . 
0,00: 0,00 0,00 0,00 0,00• 0,00 
o,oõ •• - o.oo·- --··õ.oo ·205339,12'. 3763331,74 --~~~92!!,57 

.. õ.õo • ---·õ:cxr- - •• ó,oo··---... 0,00 - 0,00 . 0,00 
o,oo: o,oo o,oo o,oo' o,oo o,oo, ----------~ •-,--- - - -"---· - ---- -- . 

1 

-º•00 _ 18 956 ~7,44 

_ • o,õo: __ .75 269,34 
º!~;- 0,00 
0,00 0,00 
0,00, 0,00 

_ _ • - o'Ji;i o,oo 
0,00 0,00 

·-õ,"oof' -75 269,34 
·---1----
... ~oo.. 0,00 

·-- 0,00' 0,00 
0,1!,_ 0,00 
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4100 276,43 86185 361,87 r· -· -·-+ 
-4 101 742,~-- -224 706,50,_ 

0,00 L ... _ 0,00 
5 040,00 75 600,00 

o.oo,__ o,oo, 
0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 .75 269,34 

-4100 782,45 -225037,16 
44 79 656,89 4 4 79 656,89 

3n 874,44 4 254 950,40 

1~ 5~.tOL ~~-900.2f 

• -500:Í,~ - -229 709,61 t 
0,00, 0,00 

- o.oot--~~!~ o,oo, 0,00, 
0.001 0,00 
0,00 0,00 
0,00, __ .:.75 269,34 

-5003,11 -230040,27 
0,00 4 479 656,89 
0,00' 4 249 947,28 

ô,ixr-__ ·-º·~ 5 000,01 -716 473,27 _ -716 473,27 0,00 -716473,27 

POSIÇÃO NO FIM-O§PERIÕOO. 40 804 84_1 __ ,sõ_• _____ o,oo_~~: ----º~·oo _____ o,oo 2 631 607,33 1~-~4 644,76 4 248 266,32 ··í ____ O,OOL18 886 288, 11 4478190,87 89 723 838,99 160 535,28 89 884 374,28, 



ANEXO AS DEMONSTRAÇOES FINANCEIRAS CONSOLIDADAS 2023 

ANEXOS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS CONSOLIDADAS 

1. ENTIDADES INCLUfDAS NO PERÍMETRO DE CONSOLIDAÇÃO E OUTRAS 
ENTIDADES PARTICIPADAS 

D t . N.º médio 1 
e ençao d , o b -

Denominação NIPC Sede Capital social de 
I 

b elh d Motivos da inclusão servaçoe .1 1 ra a a s 
cap, a ores i 

Município de Largo de São Artigo 75.º a Lei n.0 

Entidade-
Óbidos 506802698 Pedro 2510-086 293 73/2013, de 3 de setembro, mãe Óbidos na sua atual reda~ 

Largo de São Artigo 75.º a Lei n.º Óbidos Criativa- Entidade 
! EM 

507566343 Pedro 2510--086 1137 886,00 100% 29 73/2013, de 3 de setembro, controlada Óbidos na sua atual reda~ 
1 Õbtec- Casa do Largo Artigo 75.0 a Lei n.º Associação 509016715 da Porta da Vila 345700,00 96,09% 3,33 73/2013, de 3 de setembro, Entidade 

Ctência e 2510-086 controlada 
Tecnologia Óbidos na sua atuai redação 

Denominaçao NIPC Sede Capital social Detençao Motivos da exclusao Observaçoes de capital 

Rua Dr. Francisco Participaçao do municlpio 
Aguas do Vfie do Tejo, S.A. Pissarra de Matos, O Municlpio nao exerce controlo 513606130 n.21 - r/c 630~93 83.759.578,00 0,44% inferior a 100% e nao é sobre a entidade 

GUARDA controlada pelo Municlpio 

Fábfica da Agua de Particlpaçlk> do município 
Aguas do Tejo AMntieo, SA 514387130 Alcântara Avenida de 113.527.680,00 0,12% inferior a 100% e nlk> é O Município nlk> exerçe controlo 

Ceuta 1300-254 sobre a entidade 
LISBOA controlada pelo Município 

Edificio Merco 
Trevoes1&-Tratamento e Alcobaça Av. Prof. Participaçao do municlpio O Município nao exeroe controlo Valorização de Reslduos 507131339 Joaquim Vieira 1 650 805,00 € 0,31% inferior a 100% e não é 
Pecuários. SA Natividade controlada pelo Município sobre a entidade 

2460-071 Alcobaça 

Centro Operativo e Tecnológico Estrada de Leiria Participaçlk> do municlpio O Municlpio noo exeroe controlo 
Ho«tlcola Nacional 505813238 2461-997 Alcobaça 72250,00€ 2,02% inferior a 100% e noo é soble a entidade controlada pelo Município 

Rua Gregório Lopes, Participaçao do município O Municlpio noo exerce controlo FAM - Fundo de Apoio Municipal 513319182 Lote 1514 R/C 418 000 000,00€ 0,05% inferior a 100% e nao é sobre a entidade 1400-195 Lisboa controlada pelo Município 

caixa de Crédito Agrícola Mútuo Rua <:oronel Soeiro de Participaçao do municlpio Brito-Apartado 19 O Municlpio noo exerce controlo de Caldas da Rainha, Óbidos e 500965315 2504-909 Caldas da 21 537 020,00 € 0,0023% inferior a 100% e noo é sobre a entidade Peniche Rainha controlada pelo Municlpio 

2. CAIXA E SEUS EQUIVALENTES 

Os valores de caixa e depósitos bancários a 31 de dezembro de 2023 e a desagregação dos saldos de 
caixa e depósitos era a seguinte: 
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Saldo inicial 
Receitas orçamentais 

1 Correntes 
1--~·-- .• 

1 Capital - ~ 
PAGAMENTOS 
f D85P!sas orçamentais -~--
Correntes 
Capital 
Saldo final 

7 040773,78 
27 338 688,11 
26 926 377, 11 

412311,00 

--~!1832 750,35 
-21 145 699,28 
-3 687 051 ,07 
10 336 717,84 

3. PRINCIPAIS POLÍTICAS CONTABILISTICAS, ALTERAÇÕES NAS ESTIMATIVAS 
CONTABILiSTICAS E ERROS 

As Demonstrações Financeiras foram preparadas de acordo com a NCP1 - estrutura e conteúdo das 
demonstrações financeiras, prevista no Decreto-Lei n.0 192/2015, de 11 de setembro (SNC-AP) e são 
apresentadas em Euros. 

O euro é a moeda funcional e de apresentação. 

Informação comparativa 

A informação comparativa foi divulgada com respeito ao período anterior para grande parte das quantias 
relatadas nas demonstrações financeiras. 

Respettando o Princípio da Continuidade da Entidade, as políticas contabilísticas foram adotadas de 
maneira consistente ao longo do tempo. Procedendo-se a alterações das políticas contabilísticas, as 
quantias comparativas afetadas pela reclassificação serão divulgadas, tendo em conta: 

a) A natureza de reclassificação; 
b) A quantia de cada item ou classe de itens que tenha sido reclassificada; 
c) Razão para a reclassificação. 

Consistência de Apresentação 

Não obstante o referido acima, acerca da comparabilidade, sempre que possível, as Demonstrações 
Financeiras estão consistentes de um período para o outro, quer a nível da apresentação, quer dos 
movimentos contabilísticos que lhe dão origem, exceto quando ocorrem alterações significativas na 
natureza que, nesse caso, estão devidamente identificadas e justificadas neste Anexo. Desta forma é 
proporcionada informação fiável e mais relevante para os utentes. 

Materialidade e Agregação 

A relevância da informação é afetada pela sua natureza e materialidade. Cada classe material de itens 
semelhantes é apresentada separadamente nas demonstrações financeiras. Os ttens de natureza ou 
função dissemelhante serão apresentadas separadamente, a menos que sejam imateriais. 

, 
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Compensação 

Devido à importância dos ativos e passivos serem relatados separadamente, assim como os gastos e os 
rendimentos, estes não foram sujeitos a compensações, exceto os que forem exigidos por uma NCP. 

Continuidade 

Com base na informação disponível e as expetativas futuras, o Município de Óbidos continuará a operar 
no futuro previsível, assumindo que não há a intenção nem a necessidade, de liquidar ou de reduzir 
consideravelmente o nível das suas operações. 

As demonstrações financeiras apresentadas refletem os eventos subsequentes ocorridos até 14 de junho 
de 2024, data em que foram objeto de aprovação pelo Órgão Executivo. Os acontecimentos materiais 
após a data do balanço que não dão lugar a ajustamentos são divulgados na nota 14. 

Assim, a seleção da base de mensuração é relevante para as demonstrações financeiras, sendo as 
seguintes: 

a} Ativos lntanglveis 

Mensuração inicial: 

Um ativo intangível é inicialmente mensurado ao custo de aquisição. 

Quando estamos perante ativos intangíveis adquiridos sem contraprestação, a mensuração é efetuada ao 
justo valor. 

No reconhecimento inicial de um ativo intangível adquirido numa transação de troca de um ativo não 
monetário por outro, o custo do ativo intangível adquirido deve ser o seu justo valor. 

Mensuração subsequente: 

Subsequentemente, um ativo intangível é mensurado pelo seu custo menos a amortização acumulada e 
menos qualquer perda de imparidade acumulada, se aplicável. 

Vida útil: 

A vida útil de um ativo intangível é determinada tendo em conta: 

• A utilização esperada do ativo 
• Os limites de natureza legal ou outra sobre o uso do ativo. 

O ativo é depreciado ao longo da sua vida útil. Método de amortização: 

O método de amortização reflete o padrão pelo qual se espera que os beneflcios económicos futuros ou o 
potencial de serviço sejam consumidos pela entidade. O método utilizado é o das quotas constantes. 

lmparidade 

Sempre que existam indícios de imparidade (fontes internas e externas), é testado o ativo quanto à sua 
imparidade. 

Desreconheclmento 

Um ativo intangível é desreconhecido: 

• Na data de alienação (incluindo alienação através de uma transação sem contraprestação); ou 
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• Quando for permanentemente retirado do uso e da sua alienação não se esperam benefícios 
económicos futuros ou potencial de serviço. 

b) Ativos fixos tangíveis 

Mensuração Inicial: 

Um ativo fixo tangível é inicialmente mensurado ao custo de aquisição, o qual inclui: 

• Preço de compra que inclui direitos de importação, impostos não dedutíveis ou reembolsáveis, após 
dedução de descontos comerciais; 

• Custos diretos para colocar o ativo no local e nas condições necessárias para ser usado, tais como 
desbravamento de terrenos, movimentação de terras e drenagem, gastos adicionais com a 
adaptação das máquinas e de instalações; 

• Estimativa inicial dos custos de desmantelamento e remoção do item, e de restauração do local no 
qual este está localizado. 

São ainda incluídos no custo de aquisição, quaisquer bens necessários por razões de segurança ou 
ambientais que não tragam influxos adicionais, pois sem eles o bem pode não entrar em funcionamento, 
logo não irá gerar quaisquer influxos. 

Quando estamos perante ativos fixos tangíveis adquiridos sem contraprestação, a mensuração é 
efetuada como segue: 

• Bens Imóveis - ao valor patrimonial tributário (VPT); 
• Outros ativos tangíveis - ao custo do valor recebido ou, na falta deste, o respetivo valor de mercado. 

Pelo montante do ativo reconhecido deve ser reconhecido um rendimento, exceto até ao ponto em que 
for também reconhecido um passivo relativo ao mesmo ativo (subsequentemente quando o passivo for 
reduzido o rendimento é reconhecido). 

No entanto, se essa transferência satisfizer a definição de contribuições dos proprietários, não é 
reconhecido nem um passivo nem um rendimento, mas sim um incremento no património líquido (conta 
5942 - doações obtidas-em outros ativos). 

Quando um ativo fixo tangível é adquirido numa transação em que o respetivo pagamento é diferido no 
tempo, quer o ativo quer o passivo são reconhecidos ao custo amortizado de acordo com o método do 
juro efetivo. 

• No reconhecimento inicial de um ativo fixo tangível adquirido numa transação de troca de um ativo 
não monetário por outro, o custo do ativo fixo tangível adquirido deve ser o seu justo valor, exceto se: 

• A transação com contraprestação não tiver substância comercial; 
• O justo valor do ativo recebido e o justo valor do ativo cedido não possam ser mensurados com 

fiabilidade, situação em que o ativo adquirido é mensurado pela quantia escriturada do ativo cedido; 
• Ambos puderem ser fiavelmente mensurados, o custo é o justo valor do ativo cedido (a menos que o 

justo valor do ativo adquirido seja claramente mais evidente). 

Mensuração subsequente: (infraestruturas + VPT) 

Subsequentemente, um ativo fixo tangível é mensurado pelo seu custo menos a depreciação acumulada 
e menos qualquer perda de imparidade acumulada, se aplicável. 

Estes ativos podem ser revalorizados quando os critérios e parâmetros para a revalorização estão 
definidos em dispositivo legal adequado. O valor do ativo revalorizado será o seu justo valor na data de 
revalorização menos a depreciação subsequente acumulada. 

4 



ANEXO AS DEMONSTRAÇOES FINANCEIRAS CONSOLIDADAS 2023 

Custos subsequentes: 

O tratamento dos custos subsequentes relacionados com um ativo fixo tangível deve ser o seguinte: 

• Custos de assistência técnica corrente - reconhecer como custos do exercício; 
• Substituições de determinadas componentes em intervalos regulares - os respetivos custos devem 

adicionar-se à quantia escriturada do bem e devem ser desreconhecidos os itens substituídos; 
• Grandes inspeções regulares (independentemente de partes do bem serem ou não substituídas)- os 

respetivos custos devem adicionar-se à quantia escriturada do bem e deve ser desreconhecida a 
quantia escriturada da anterior inspeção. 

Vida útil: 

A vida útil de um ativo fixo tangível é determinada tendo em conta: 

• A utilização esperada do ativo, que é avaliada por referêncía à capacidade ou à produção física 
esperada; 

• O desgaste físico esperado (número de turnos, programa de reparações e manutenções e o cuidado 
e manutenção do ativo); 

• A obsolescência técnica e comercial; 
• Os limites de natureza legal ou outra sobre o uso do ativo. 

O ativo é depreciado ao longo da sua vida útil. Cada parte de um ativo tangível cujo custo seja 
significativo em relação ao custo total deve ser depreciada separadamente, podendo agregar-se 
componentes que tenham a mesma vida útil. 

Os terrenos e edifícios são ativos separáveis que são contabilizados separadamente mesmo se 
adquiridos em conjunto. 

Método de depreciação: 

O método de depreciação reflete o padrão pelo qual se espera que os beneficies económicos futuros ou o 
potencial de serviço sejam consumidos pela entidade. O método utilizado é o das quotas constantes. 

Valor residual: 

A quantia depreciável de um ativo é calculada após a dedução do seu valor residual. A estimativa do 
valor residual deve ser revista em cada data de relato. Qualquer alteração à estimativa inicial é 
contabilizada no exercício corrente ou em exercícios futuros, tal como previsto na NCP 2. 

É presunção da norma que o valor residual de um ativo fixo tangível é geralmente insignificante e, por 
isso, imaterial no cálculo da quantia depreciável. Não é prática corrente a atribuição de valor residual aos 
ativos fixos tangíveis. 

lmparldade 

Sempre que existam indícios de imparidade (fontes internas e externas), é testado o ativo quanto à sua 
imparidade. 

A quantia escriturada do ativo é reduzida para a sllla quantia recuperável se, e apenas se, a quantia 
recuperável for menor do que a quantia escriturada. Essa redução é uma perda por imparidade que deve 
ser reconhecida imediatamente nos resultados. 

Quando a quantia estimada de uma perda por imparidade for maior do que a quantia escriturada do ativo, 
a quantia escriturada do ativo deve ser reduzida para zero ou ser reconhecido um passivo se, e apenas 
se, isso for exigido por uma outra NCP. 



ANEXO AS DEMONSTRAÇOES FINANCEIRAS CONSOLIDADAS 2023 

O encargo da depreciação /amortização deve ser ajustado em períodos futuros em função da quantia 
escriturada revista do ativo. 

Caso as situações que estão na base da imparidade se alterem, é efetuada a reversão da perda por 
imparidade. Esta reversão tem como consequência um aumento do valor do ativo para a sua quantia 
recuperável e deve ser reconhecida imediatamente em resultados. 

No entanto, a quantia escriturada acrescida de um ativo que seja atribuível a uma reversão de uma perda 
por ímparidade, não deve exceder a quantia escriturada que teria sido determinada (líquida de 
depreciação/ amortização) se não tivesse sido reconhecida perda por ímparidade no ativo em períodos 
anteriores. 

Após o reconhecimento da reversão, o encargo com a depreciação / amortização ou o valor residual deve 
ser revisto e ajustado de acordo com a NCP aplicável ao ativo. 

Desreconheclmento 

Um ativo fixo tangível é desreconhecido: 

• Na data de alienação (incluindo alienação através de uma transação sem contraprestação); ou 
• Quando for permanentemente retirado do uso e da sua alienação não se esperam beneflcios 

económicos futuros ou potencial de serviço. 

A alienação de um ativo fixo tangível pode ocorrer: 

• Por venda- aplicada a NCP 13 para reconhecimento do rendimento da venda de bens. 
• Por celebração de uma locação financeira - aplicada a NCP 6 a uma alienação efetuada ao celebrar 

uma locação financeira ou a uma venda seguida de locação. 

Os ganhos ou perdas provenientes do abate ou alienação de ativo fixo tangível são• determinados como a 
diferença entre os rendimentos líquidos da alienação e a quantia escriturada do ativo e são reconhecidos 
nos resultados (a menos que a NCP 6 exija de forma diferente no caso de uma venda seguida de 
locação) no período do abate ou alienação. 

Se o pagamento de um ativo fixo tangível for diferido, a retribuição recebida deve ser reconhecida 
inicialmente pelo preço a dinheiro equivalente e a diferença entre a quantia nominal da retribuição e o 
preço a dinheiro equivalente deve ser reconhecida como rendimento de juro segundo a NCP 13 usando o 
modelo do juro efetivo. 

e) Propriedades de Investimento 

Aplicam-se as mesmas pollticas contabilísticas dos AFT -Ativos Fixos Tangíveis. 

d) Locações 

As locações são classificadas como financeiras sempre que os seus termos transferem substancialmente 
todos os riscos e benefícios associados à propriedade do bem para o locatário. As restantes locações são 
classificadas como operacionais. A classificação das locações é feita em função da substância e não da 
forma do contrato. 

Os ativos fixos adquiridos mediante contratos de locação financeira, bem como as correspondentes 
responsabilidades, são registados no início da locação pelo menor de entre o justo valor dos ativos e o 
valor presente dos pagamentos mínimos da locação. Os pagamentos de locações financeiras são 
repartidos entre encargos financeiros e redução da responsabilidade, de modo a ser obtida uma taxa de 
juro constante sobre o saldo pendente da responsabilidade. 
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Os pagamentos de locações operacionais são reconhecidos como gasto numa base linear durante o 
período da locação. Os incentivos recebidos são registados como uma responsabilidade, sendo o 
montante agregado dos mesmos reconhecido como uma redução do gasto com a locação, igualmente 
numa base linear. 

e) Instrumentos Financeiros 

Reconhecimento e mensuração inicial 

Um ativo financeiro, um passivo financeiro ou um instrumento de capital só são reconhecidos quando o 
Município de Óbidos se tome numa parte contratual do instrumento. 

No momento do reconhecimento inicial, os ativos e os passivos financeiros são mensurados ao justo 
valor. 

Os custos de transação dos ativos e passivos financeiros são incluídos no custo de aquisição se esse 
ativo ou passivo não for subsequentemente mensurado pelo justo valor, caso em que são imediatamente 
reconhecidas em resultados do período. 

Desreconhecimento 

Um ativo financeiro deve ser desreconhecido apenas quando: 

Os direitos contratuais aos fluxos de caixa resultantes do ativo financeiro expiram; 

• A entidade transfere para outra parte todos os riscos e benefícios significativos relacionados com o 
ativo financeiro; ou 

• A entidade transfere para outra entidade parte dos riscos e benefícios significativos relacionados com 
o ativo financeiro. 

• Qualquer diferença entre a retribuição recebida e a quantia reconhecida e desreconhecida deve ser 
incluída na demonstração dos resultados do período da transferência. 

Um passivo financeiro (ou parte de um passivo financeiro) deve ser desreconhecido apenas quando este 
se extinguir, isto é, quando a obrigação estabelecida no contrato seja liquidada, cancelada ou tenha 
expirado. 

lmparidade 

Para os ativos financeiros, a imparidade é testada quando existem indícios de que um determinado ativo 
possa estar em imparidade. 

O montante a reconhecer de perda por imparidade deverá ser mensurado da seguinte forma: 

• Para ativos financeiros mensurados ao custo amortizado, a perda por imparidade é a diferença entre 
a quantia registada e o valor presente (atual) dos fluxos de caixa estimados, os quais devem ser 
descontados com base na taxa de juro efetiva original do ativo financeiro; e 

• Para ativos financeiros mensurados ao custo, a perda por imparidade é a diferença entre a quantia 
registada e o valor presente dos fluxos de caixa futuros estimados, descontados a uma axa de 
retomo de mercado corrente para um ativo financeiro semelhante. 

Reversão 

Para os ativos financeiros mensurados ao custo amortizado, se subsequentemente o valor reconhecido 
como perda por imparidade diminuir e tal diminuição possa estar objetivamente relacionada com um 
evento ocorrido após o reconhecimento da imparidade (como, por exemplo, uma melhoria na notação de 
risco do devedor), essa perda por imparidade deve ser revertida. A reversão da perda por ímparidade é 
reconhecida na demonstração dos resultados. 

7 
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A reversão não poderá resultar num aumento do valor, que o respetivo ativo tinha antes de, ter sido 
registada a perda por imparidade. 

Quando se verificarem as condições de incobrabilidade que permitam o desreconhecimento dos ativos a 
que respeitem as imparidades, as contas de ímparidade são debitadas por contrapartida das 
correspondentes contas da Classe 2. 

Para os investimentos financeiros em participadas cujas ações não sejam negociadas publicamente e 
cujo justo valor não possa ser obtido de forma fiável, bem como derivados que estejam associados, 
nestes casos, é proibida a reversão das perdas por imparidade. 

f) Transferências e subsídios 

Reconhecimento 

Um subsídio (ou uma transferência) só será reconhecido após existir segurança de que: 

• São cumpridas as condições a ele associada; e 
• O mesmo é ou será recebido. 

Um subsídio não é reconhecido até que não haja segurança razoável de que a entidade cumprirá as 
condições a ele associadas e que o subsídio será recebido. 

g) Provisões e Passivos Contingentes 

Uma provisão só é reconhecida quando, cumulativamente: 

• Tem uma obrigação presente (legal ou construtiva) como resultado de um acontecimento passado; 
• É provável que seja exigido um exfluxo de recursos incorporando benefícios económicos ou potencial 

de serviço para pagar essa obrigação; 
• Pode ser feita uma estimativa fiável da quantia dessa obrigação. 

Uma provisão é mensurada pela melhor estimativa do dispêndio exigido para liquidar a obrigação 
presente à data de relato. A melhor estimativa corresponde à quantia que o Município racionalmente 
pagaria para liquidar a obrigação à data de relato ou para a transferir para um terceiro nessa data. 

As estimativas do desfecho e do efeito financeiro são determinadas pelo julgamento do órgão de gestão, 
tendo em consideração a experiência de transações similares e, em alguns casos, os relatórios de peritos 
independentes. 

Para efetuar a estimativa, o Município determina o "valor esperado" que é um método estatístico que tem 
em conta todos os possíveis desfechos e as respetivas probabilidades associadas. 

Quando o efeito do valor temporal do dinheiro é materialmente relevante, a quantia de uma provisão deve 
ser o valor presente dos dispêndios que se esperam sejam necessários para liquidar a obrigação. 

Quando uma provisão for descontada para o seu valor presente, o valor da provisão irá aumentar em 
cada ano à medida que a provisão mais se aproximar do momento esperado de liquidação. A taxa de 
desconto a utilizar deve ser uma taxa antes de impostos que reflita simultaneamente avaliações correntes 
de mercado do valor temporal do dinheiro e os riscos específicos do passivo em questão. 

Este aumento no valor da provisão é reconhecido como um encargo financeiro na demonstração dos 
resultados. 

As provisões são revistas em cada data de relato e ajustadas para refletirem a melhor estimativa 
corrente. Se deixar de ser provável que é necessário um exfluxo de recursos incorporando benefícios 
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económicos ou potencial de serviço para liquidar a obrigação, a provisão deve ser revertida. Uma 
provisão apenas é utilizada para dispêndios relativamente aos quais foi originalmente reconhecida. 

Se estivermos perante um passivo contingente, o mesmo não é reconhecido. É divulgado, exceto se for 
remota a possibilidade de um exfluxo de recursos incorporando benefícios económicos ou potencial de 
serviço. 

Os passivos contingentes são continuamente avaliados para detenninar se um exfluxo de recursos 
incorporando benefícios económicos ou potencial de serviço se tomou provável. Quando se toma 
provável, deve ser reconhecida uma provisão nas demonstrações financeiras desse periodo. 

h) Ativos Contingentes 

Um ativo contingente não é reconhecido. Os ativos contingentes são continuamente avaliados para 
detenninar se um influxo de benefícios económicos ou potencial de serviço ocorrerá e o valor do ativo 
pode ser mensurado com fiabilidade. Quando tal alteração ocorre, o Município reconhece o ativo e o 
rendimento relacionado nas demonstrações financeiras desse período. 

Nessa avaliação contínua, se o Município detenninar que se tomar provável um influxo de beneflcios 
económicos ou potencial de serviço, então o ativo contingente que até aqui não era divulgado, passa a 
ser deve ser divulgado nas demonstrações financeiras desse período. 

i) Rendimento - Transações com contraprestação 

Uma transação com contraprestação é uma transação na qual a entidade presta um serviço ou entrega 
um bem e em troca recebe um valor aproximadamente igual ao bem que entregou ou ao serviço que 
prestou. O rendimento inclui apenas os influxos brutos de benefícios económicos ou potencial de serviços 
recebidos, e é mensurado pelo justo valor da retribuição recebida ou a receber. 

Se a retribuição for recebida em fonna de caixa ou equivalentes, o justo valor corresponde à quantia de 
caixa ou equivalentes de caixa a receber. Se esta retribuição for diferida no tempo, o justo valor será 
menor que o valor nominal, pois terá o efeito da passagem do tempo (desconto). A diferença entre o valor 
nominal e este justo valor é reconhecida como rendimento de juros de fonna proporcional ao tempo. 

Se a retribuição for recebida em fonna de ativos, a mesma deve ser valorizada ao justo valor do ativo 
recebido. 

a. Prestações de serviços 

O rendimento de uma prestação de serviços é reconhecido quando o desfecho da transação poder ser 
estimado com fiabilidade, sendo o mesmo reconhecido de acordo com a percentagem de acabamento-
método da percentagem de acabamento. 

b. Vendas de bens 

O Município de Óbidos reconhece um rendimento proveniente de uma transação com contraprestação 
quando obtiver o controlo de recursos que satisfaçam a definição de um ativo e satisfaça os critérios de 
reconhecimento. 

e. Dividendos 

Os dividendos são reconhecidos aquando da sua atribuição. 

d. Juros 

Os juros são reconhecidos em função do tempo. 

Q 
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j} Benefícios dos empregados 

As entidades do perímetro de consolidação reconhecem um passivo quando o empregado prestou o 
serviço em troca de benefícios a pagar no futuro e um gasto quando a entidade consumir os benefícios 
económicos decorrentes dos serviços prestados em troca de beneficias dos empregados. Os benefícios 
aos empregados incluem os salários, contribuições, férias anuais pagas e ausências por doença pagas e 
pensões. 

O Município tem valores a pagar em pensões e a trabalhadores em situação de acidentes de trabalho, 
sendo que o cálculo das responsabilidades para o futuro assenta num estudo atuaria! contratado 
anualmente a uma empresa especializada. 

k) Acontecimentos após a data de balanço 

Os acontecimentos após a data do balanço que proporcionam informação adicional sobre condições que 
existam à data do balanço ("adjusting events· ou acontecimentos após a data do balanço que dão origem 
a ajustamentos) são refletidos nas demonstrações financeiras. Os eventos após a data do balanço que 
proporcionam informação sobre condições ocorridas após a data do balanço ("non adjusting events" ou 
acontecimentos após a data do balanço que não dão origem a ajustamentos) são divulgados nas 
demonstrações financeiras, se forem considerados materiais. 

1) Partes Relacionadas 

As partes são consideradas relacionadas se uma delas tiver a capacidade de controlar a outra parte, ou 
exercer influência significativa sobre a outra parte ao tomar decisões financeiras e operacionais, ou se a 
entidade relacionada e uma outra entidade estiverem sujeitas a controlo comum. As partes relacionadas 
incluem: 

• Indivíduos que possuem, direta ou indiretamente, um interesse na entidade que relata, que lhes 
confere influência significativa sobre a mesma, e membros próximos da família de qualquer um 
destes indivíduos; 

• Pessoas chave da gestão, e membros próximos da família das mesmas. 

m) Entidades Controladas ou objeto de influência significativa 

O Município de Óbidos aplica o MEP nas suas contas individuais relativamente às entidades que exerça 
controlo ou influência signif,cativa. São consideradas todas as empresas municipais com participação de 
100% e, entidades participadas onde a participação do Município é igual ou superior a 20%. 

n) Especialização de exercícios 

O Grupo municipal regista os seus rendimentos e gastos de acordo com a especialização do exercício, 
onde os rendimentos e gastos são reconhecidos à medida que são gerados, independentemente do 
respetivo recebimento ou pagamento. 

o) Permutas 

São reconhecidas as contrapartidas em numerário que sejam devidas no ativo, e a entrega de bens por 
parte do Municipio, assim como de bens recebidos da contraparte são registados na mesma conta de 
acordo com a sua natureza devedora ou credora. 

As permutas são registadas pelo valor total do bem de investimento a entregar e pelo valor total do bem 
de investimento a receber, sendo apenas considerada execução de despesa / receita orçamental quando 
há fluxos monetários. Isto é, apenas os montantes provenientes das diferenças de valor dos bens a 
permutar são orçamentados. 
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p) Dações em pagamento 

A dação em pagamento é a entrega de um bem pelo devedor, para pagamento de uma dívida ou 
obrigação já existente. 

Neste caso não se trata de permuta, assim os valores são todos orçamentados (quer o valor da divida á 
existente, quer o valor da entrega/recebimento do bem). 

4. ATIVOS INTANGIVEIS 

4.1 ATIVOS INTANGIVEIS GERADOS INTERNAMENTE E OUTROS 

a} Quantia de escriturada no início e final do período 

Durante o exercício findo em 31 de dezembro de 2023, a quantia escriturada dos ativos intangíveis, bem 
como as respetivas amortizações acumuladas e perdas por ímparidade acumuladas, foram as seguintes: 

Inicio do período Final do Período 
Perdas Perdas 

por por 
RUBRICAS Amortizações lmparld Quantia Amortizações lmparid Quantia Quantia bruta Acumuladas ade escriturada Quantia bruta Acumuladas ade escriturada 

Acumul Acumul 
adas adas 

ATIVOS INTANGIVEIS 

Ativos intangíveis de domínio 
público, património histórico, 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
artístico e cultural 
Goodwill 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Projetos de desenvolvimento 600420,50 588495,80 0,00 11 924,70 600 420,50 595534,34 0,00 
Programas de computador e 893 980,05 872929,64 0,00 21 050,41 897 864,53 879 752,77 0,00 sistemas de informacão 
Propriedade industrial e 205 214,17 202017,94 0,00 3196,23 205 214,17 202065,77 0,00 intelectual 
Outros 310200,00 75228,00 0,00 234972,00 310200,00 82122,00 0,00 

Ativos intangíveis em curso 0,00 0,00 0,00 0,00 º·ºº 0,00 0,00 

Total 2 009 814 72 1738671 38 0,00 271143 34 2 013 699 20 175947488 000 

d} Gastos/reversões de depreciação e amortização 

Os gastos e reversões de amortizações respeitante a ativos intangíveis encontram-se refletidos na 
Demonstração dos Resultados por Natureza. 

e} Reconciliação da quantia escriturada no início e no fim do período 

Durante o exercício findo em 31 de dezembro de 2023, ocorreram as seguintes variações: 

11 

0,00 

0,00 

4 886,16 

18111,76 

3148,40 

228078,00 

0,00 

25422432 
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Variações 

Quantia Transfer Revers Quantia õesde Perdas Oiferen RUBRICAS escriturada ências Revalor Perdas Amortiza Olminuiçõ escriturada 
inicial Adições Internas por çõesdo ças final 

à lzações por lmparid periodo cambiai es 
entidade lmparid ade s 

ade 
ATIVOS 

INTANGIVEIS 
Ativos intangíveis de 
dominio público, 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 património histórico, 
artlstico e cultural 
Goodwill 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
Projetos de 11 924,70 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 7038,50 0,00 0,00 4886,20 desenvolvimento 
Programas de 
computador e 21 098,24 3884,48 0,00 0,00 0,00 0,00 6870,96 0,00 0,00 18111,76 sistemas de 
ínformarao 
Propriedade industrial 3148,40 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 3148,40 e intelectual 
Outros 234 972,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 6894,00 0,00 0,00 228078,00 
Ativos intangíveis em 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 curso 

Total 271143,34 388-4.48 0,00 0,00 0,00 0,00 20803,46 0,00 0,00 254 224,36 

í) Ativos intangíveis - Adições 

Durante o exercício findo em 31 de dezembro de 2023, ocorreram as seguintes adições: 

Adlç6N 

Doaçlo, 
RUBRICAS hlnnça, 

Internas Compra Ceulo Transfertnc:11 llgadoou Doaçloll'II Locaçlo Fuslo, clslo, Outras Total ou troca penlldoa pagamento financeira l'Nltnlturaçlo 
flvordo 
Estado 

ATIVOS INTANGIVEIS 
Ativos intangíveis de 
domínio público, patJimónio . . . . . . . . . 
histórico, artistice e cuttural 
GocxtNIII . . . . . . . . . 
Projekls de desenvolvimento . . . . . . . . 
Programas de computador e 
sistemas de lnfonnaçao 

. 3,884,48 . . . . 3.884,48 

Propriedade industrial e 
inlelectual . . . . . . . 

Outros . . . . . . . 
Ativos lntangfveís em curso . . . . . . 

Total 3.884,48 3.884,48 

,, 
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ii) Ativos intangíveis - Diminuições 

Durante o exercicio findo em 31 de dezembro de 2023 não se registaram diminuições de Ativos 
Intangíveis. 

5. ACORDOS DE CONCESSÃO DE SERVIÇOS: CONCEDENTE 

5.1 ACORDO DE CONCESSÃO COM E-REDES- DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA, SA 

a) Descrição do Acordo 

Concessão de distribuição de energia elétrica em baixa tensão no município de Óbidos. 

No quadro seguinte encontram-se descritos os contratos de concessão, com todos os elementos 
fundamentais. Não há lugar a pagamentos, mas sim a recebimentos de uma renda anual. 

Quadro 4.1 - Acordos de concessão de serviços 

A NCP 4 prevê o reconhecimento como ativos de concessão dos bens e equipamentos decorrentes dos 
contratos de concessão celebrados pelo Município e geridos pelos concessionários, o que implicou o 
aumento do ativo fixo tangível e do passivo no mesmo montante. 

O Município detém um contrato de concessão no âmbito da distribuição de energia elétrica em baixa, com 
a E-Redes - Distribuição de Energia, S.A., e no ano 2022 foi efetuado um reconhecimento dos ativos 
afetos ao mencionado contrato. 

A atividade de distribuição de energia elétrica em baixa tensão, e desenvolvida ao abrigo de contratos de 
concessão outorgados pelos Municípios, o qual implica o pagamento de uma renda anual devida pela 
exploração da concessão, em conformidade com o disposto no decreto-Lei n.0 230/2008, de 27 de 
novembro. Este contrato de concessão, envolve a prossecução de um serviço público, no âmbito de uma 
concessão de serviços em nome do concedente, o Município de Óbidos. 

b) Aspetos principais do Acordo 

A data de inicio da concessão é o dia 25 de julho de 2001. 

A concessão é feita pelo prazo de 20 anos, renovável por iguais períodos. 
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De acordo com a NCP - Nonna Contabilidade Pública nº 4 no parágrafo nº 5°, são apresentadas as 
definições de concessão, concessionário e concedente. Sendo que uma concessão é um acordo 
vinculativo entre um concessionário, que usa os ativos da concessão para prestar um serviço público, em 
nome do concedente. 

No paragrafo nº 6, da mesma NCP é indicado que o concedente deve reconhecer um ativo nas suas 
contas, desde que tenha o controlo ou a regulamentação dos serviços que o concessionário tem de 
prestar e a que preço. E controla através da propriedade, direito aos benefícios ou outra fonna, qualquer 
interesse residual no ativo no final do termo do acordo. 

Nos parágrafos 11 a 13, da mesma NCP, é definido que quando o concedente reconhecer um ativo de 
concessão de serviços de acordo com os parágrafos 6 ou 7, o concedente deve também reconhecer um 
passivo. 

6. ATIVOS FIXOS TANGÍVEIS 

6.1 ATIVOS FIXOS TANGIVEIS RECONHECIDOS NAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 

a) Ativos fixos tangíveis - variações das depreciações e perdas por lmparidade acumuladas 

Durante o exerclcio findo em 31 de dezembro de 2023, a quantia escriturada dos ativos tangíveis, bem 
como as respetivas depreciações acumuladas e perdas por imparidade acumuladas, foi o seguinte: 

RUBRICAS 
Quantia bruta 

Inicio do período 

Perdas 
por 

Amortizações : lmparid Quantia 
Acumuladas ade escriturada 

. Acumul 
l adas , 

Quantia bruta 

final do Período 

Perdas 
por 

lmpand 
ade 

Acumul 
adas 

Amortizações 
,\cumuladas Quantia escriturada 

i Ben, d• dommlo públlço, 1 1 

pattim6nlo histórico, lrtlltlco 1 ! 1 
! 1 c:ultural ·-·--- - ·-----·~ • ·-- ·- ·-- --t ---·--·---- . -1---- . - -~ - - - 886 609,84 1 

~-~-. -;00-~-~~~~:. _·_ ::::~ 1 .. ·-· ~7-~ _2,1_; -;- --.. ... 

886609

·~-t- -_:;:_;~~ : -----~;~~·~ ·- --1-----213605,26 1 

: Infraestruturas 42 764 351,20 1 22 425 705,05 : 21) 338 646, 15 43188 368,06 24 328 262,41 18 860 105,65 

1 Património histórico, ar11sico • - 1·u";21:1~ l 122 721,71 122 721,71 122 721,71 
i ecullural 
f ~rosbensdedominio --- ---7-- ·-
l público em curso • : 

' 
44 111 _214,12 22 753 307,22 

( Ativo• ftl01 em concesdo 

i Terrenos e recursos naturais ,· ---i Edificios e outras conslruções 
r ··~- ... .. ·---·-- . ·•·- .. -

; lnfraes1ruturas 
, Palnmónio hist6rico,'ârtis6cÕ 
i ecuhural r Ativos fixos em concessão em '. 
1 CIJISO I • 

SubtCJIII 

Outros atiYOI fixo• 

Terrenos e recursos naturais 14 480 721,56 ' 

Edifocios e outras cons1ruções 49 871 046,96 8 423 536,09 

EquipM1en1o básloo J 735 967,64 3 439 m ,46 

Equipamento de lralspclle 2 546 059,27 2 112 976,87 

14 480 721,56 !381_697~~ 1 
41 447 510,87 54 548 859,07 ! 9468466,92 

-- -, 
296 720, 18 4042661,11 1 3 542065,02 

- --- ·-· 1 
433 082,40 ~~5~:141 2296843,71 

+ 
t-
+--- • 

13 816 973,941 

45 080 392, 15 

500 596,09 

599 754,43 

14 
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Equipamento adminístrativo 2 349 351,95 2059 496,75 289 855,20 2 602 839,14 2 352 460,03 250 379,11 

I· 
Equipamentos biológicos 

1 994 712, 1~ 1· 
----- - ·--· -
Oulro6 2 228156,46 233 444,27 2 202508,16 1909316,34 ' 293191,82 

1 ,· Ativos fixos tangiveis em 
curso 7 396 628,16 7 396 628,16 3026964,55 3 026 964,55 

S.lllatll IZM7932,00 1112998,39 M5nN2,14 13 131404,11 195.152,02 135'1252,Gt 
Taál 1~ !09 211,12 4071327-',51 15_925~}4 12!~~1,N 44_241 !17}9 1315129',55 

b) Ativos fixos tangíveis - Reconciliação da quantia escriturada no início e no fim do período 

Durante o exercício findo em 31 de dezembro de 2023, ocorreram as seguintes variações: 

Varlaç6el 
Rever, Quantia ATIVOS FIXOS Quantia Tr11naftrinciu óeldt Penlll Dlferen escrttu rada TANGIVEIS esc:rltur11d1 Inicial Adições Internas i RevalOI' Perdas por Deprtelaç6" do ÇII Olmlnulç6H final 

entidade izaçóes por lmparid ptllodo cambia 
lmparid ade is 

ade 
Bens de clomlnlo 
públc:o, pllr1mõnlo 
hlttónco, artlttlc:o • 
culWral 

Temmos e recursos 886 609,84 . 886609,84 naturais . - . 
Ediflcios e outras 237 339,18 23 733,92 213605,26 constrocl\As 

lnfraeslruturas 20 338 646,15 424 016,86 1902557,36 18860105,65 . 
Património hiskirioo, 122 721.71 122 721,71 atlslico e cultlJral 
Oulr06 bens de 

dom/nio pÍlbliCO 8111 
curso 

Sllblotal 21347tn1t MU5H, 1921291.21 200l3N2M 
Outros lllvol ÍllOI 

Terrenos e recursos 14 400 721,56 1482TT2,84 319 481,95 - 2466002,41 13 816 973,94 naturais 
Ediflcios e outras 41 447 510,87 5 595112,36 1171 842,26 790 388,82 45 080 392,15 construei\As . 

Equlpamenlo blglco 296720,18 321 537,17 (713 04} 33 026,43 . 584517,88 
Equipanento de 433 082,40 352018,04 83 921,79 701178,65 transDOrte 
Equipanento 289855,20 107 294,64 adminístrativo 71304 232 985,27 17 32 164860,29 
Equipamenlos 99 827,19 (99 827,19) bml<lioo& -
<Ntros 233 444,27 119 885,44 . 60 137,89 293191,82 -
Ativos fixos tanglveis 7 396 628,16 873 292,94 (5 241 358,80) 1 597,75 3 026 964,55 em curso 

S.lllaúl '4577N2.'4 1151913.43 102117U51 11117 .. Jl 325100131 13 5'1252.llll 
Total 15 925 940.34 151328.47 1'92117U5l 3181032,11 325IOOl3t 13151294.55 

i) Ativos fixos tangíveis-Adições 

Durante o exercício findo em 31 de dezembro de 2023, ocorreram as seguintes adições: 
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Adiç6el Total 

Ooaçio 

' heranç Fuslo 
ATIVOSFIXOSTAHGWE~ Tr1nsft a, Locaçl ' 

lntemn Compra Cflalo rincla Exprop legado o cltJo, Outras ou liaçlo ou ftnanct l'Mltr 
troca perdido in utura 

1 favor Çlo 
do 

Esudo 
Bens de domlnlo público, 
pab1m6nlo histórico, artlstk:o e 
cultural 

Terrenos e recursos nawrais . -

Eddicios e outras construções 235520,42 1 818,76 237 339,18 . 
lnfraeslruturas 285000,97 . . 139 015,89 424 016,86 
Património histm:o, artístico e 

cultural - . 
Outros bens de domínio póbko . em curso - . . 

SulllDIII 520 521.39 11117' 131015.89 6'13504 
Outros ativos fixos 

T eneno6 e recun;os naturais 409497,00 1 073275,84 1482 772,84 

Edfficios e outras construções 3 853 746,31 1531850,11 209515,94 5 595112,36 

Equipamento bàsico 14151,60 306463,17 922,40 321537,17 

Equipanento de transporte 48 765,54 302036,89 1 215,61 352 018,0-4 

Equipamento adrrinislrativo 29023 106 782,38 222,03 107294,64 

Equipamentos biológicos . . 
Outros . 119 716,84 . . 168,60 119 885,44 

Ativos fixos tang lveis em cun;o 873292,94 . 873 292,94 

Sulltolll 391USUI 3 ... 1311,33 . 1215320.42 115191"3 
Tatal 4437475.07 3151451.89 142U3U1 9513219.47 

ii. Ativos fixos tangíveis - diminuições 

Durante o exercício findo em 31 de dezembro de 2023, ocorreram as seguintes diminuições: 

Dlmlnulç6es 

ATIVOSFIXOSTANGWE~ Allen açlo I titulo Transferiflcla ou O.voluÇlo ou Fullo,clalo, 
oneroso troca reverúo rtNtnrtur2çlo 0ut1'21 Total 

Bens de domlnlo público, património hlst6rlco, 
lflllllco I cultural 

Terrenos e recursos nawrais 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Ediflcios e outras conslruções 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

lnfraeslruturas 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Património his16rico, artístico e cuhural 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Outros 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Bens de domlnio público em curso 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 O.CIO 

Sullllltal O.IO 0.00 000 000 OIO ... 
Ativos mos em çon ctHIO 

Terrenos e recun.os naturais 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Ediflcios e oulras construções 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

rn 
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lnfraestru1uras 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Palrimônio histllfíco, artistíco e cultural 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Ativos fixos em concessao em cuJSO 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

SublDIII ... ... . .. .... ... . .. 
Outros IIJvos fixot 

Tenenos e recursos naturais 1 272000,01 0,00 0,00 0,00 1194 002,40 2~002,41 

Ediflcio6 e ootras construções 0,00 0,00 0,00 0,00 790388,82 790 388,82 

Equipamento básico 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Equipamento de transporte 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Equipamento adninistraivo 0,00 0,00 0,00 0,00 17,32 17,32 

EquÍ)am&ntos biológicos 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

OJtros 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Alvos fixos tangíveis em cuJSO 0,00 0,00 0,00 0,00 1 597,75 1 597,75 

Sulltolll 1 mote.e1 .... 0,00 .... 1111•.a 32510N.31 
TDIII 1 m•.11 uo ... uo 11NIN.21 32581N.ll 

7. LOCAÇÕES 

7.1. LOCAÇÕES FINANCEIRAS - LOCATÁRIOS 

Em 31 de dezembro de 2023, apresentam-se os seguintes bens em regime de locação financeira, como 
locatária: 

P1g1111t11lot efetuado• acumuladot Futuros pagamentot mínimos Valor Rendas 
Quantia Petlodo Acumulado (2) prHente contingentes 

RUBRICAS "crtturada dos futuros registadas 
(1) líquida pagamentos como gasto 

(1) Capital Juro Capital Juro Até 1 Entre 11 Superior Total minimos do ptriodo 
ano 51nos a Sano, (3) (4) 

Vllturas e outro 
lllllerillde 
transnnrt• 
Tres Viaturas ligeiras 42 744,00 10 357,63 806.37 16540,49 92,57 10 517,89 15 685,62 0,00 26 203,51 26 203,51 comerciais-LOTE 1 
Veiculo elet.,Renault 22 281,60 5340,36 569,00 6238,32 651,14 5423,26 10620,02 0,00 16043,28 16 043,28 K"""""ZE-LOTE4 
Veiculo etet.,Renault 23062,48 5 528,78 589,08 6453,36 679,18 5 603,70 11 005,42 0,00 16609,12 16609,12 Zoe~ Zell-LOTE 5 
llaqulnllla t 
.,.,101mento 
V111edoora com 24 538,50 4 909,76 335,55 12 279,24 691,23 5 041,43 2.629,33 0,00 7.670,76 7.670,76 Sistema Hidralilico 

Retr006C8Vadora New 73 800,00 17 883,18 1 392.24 28 558,37 1 589,38 18159,49 27 082,14 0,00 45 241,63 45 241,63 Holland B110 
Roçadora Hidraufica 21 690,00 5 255,70 409,19 8393,06 467,12 5 324,80 7 972,14 0,00 13 296,94 13296,94 FERRI TXVS0.12 

TDIII ZOl11UI 49275.41 ,101n 71412.IC 4171.12 50170.57 7U9U7 uo 125.°'5.24 125.115.24 0.00 

7.2. LOCAÇÕES OPERACIONAIS- LOCATÁRIOS 

Em 31 de dezembro de 2023, não se registaram bens em regime de locação operacional, como locatário. 

17 
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7.3. LOCAÇÕES OPERACIONAIS - LOCADORES 

Em 31 de dezembro de 2023, não se registaram bens em regime de locação operacional, como locador. 

8. CUSTO DE EMPRÉSTIMOS 

~I P~• do anos lllltrlot• Pagamontos do ano Encarvo• Dáa dt Prazo 
Ent;dode Datado Yillto do do vencidos Saldo_,, 1 

contrllo TC contrato tnlo ., ....... 
Conlntldo l/lllado Alnof1IQçlo Jun,s Tclal Amo~ Juros Total pago• 

-•L.oeto 
Prazo 
CaàaOédit> 

2V1V16 7f2/17 
ÔllidOI 

15 525 000,00 513438,07 141345,97 19 837,15 161183,12 372092,10 1n9,81 379871,97 0,00 372092.10 

Banco BPI 2!151011 319,119 15 2 990 000,00 2 990000,00 2 516143,26 530 563,54 3046 706,80 473856,7( 14787,09 488643,83 0.00 473856,74 
lnsilm de 
Tesourariae 16/11112 18M/f2 14 3 839 743,76 3 630627,93 2 585 711,82 481766,76 3067498,58 281 228,98 20 378,46 281607,44 0,00 1044~6,11 Ct6411oPúlllco 
<IGCPI 

Tml 7"4743,71 7114Nl,IO 124U01M 1m111.a 1276111,M 1107177,12 42Ml,4l 11•121,24 .... , ........ 

9. PROPRIEDADES DE INVESTIMENTO 

Pela aplicação do novo normativo contabilístico, procedeu-se no início de 2021 à reclassificação de bens 
afetos ao arrendamento, em que os valores pagos ao Município se encontram equiparados aos valores 
de mercado. 

Variações (modelo do custo) 

Quantia Transferências Reversões Quantia 
RUBRICAS escriturada Internas à Depreciações Perdas por de perdas Diferença Diminuições escriturada 

Inicial Adições entidade do perlodo lmparidade por cambiais (9) final 
(4) imparidade 

Propriedades de 
Investimento 

Bens de domlnio 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 oúbllco 

Terrenos e 116 500,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 116500,00 reairsos naturais 

Ediflcios e outras 318 832,16 0,00 75600,00 599,76 0,00 0,00 0,00 0,00 393832,40 construcões 
Outras 

propriedades de 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
ilvestínento 

Propriedades de 
lnvestínento em 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
rurso 

Total '3533216 000 75600.00 519976 0.00 0.00 000 0.00 510332.AO 

Saldotm 
31 dl 

dtzlll1bn, 

0,00 

0,00 

783687,13 

71Ul7,U 
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10. INVENTÁRIOS 

RUBRICA Quantia bruta lmparldade 
acumulada 

Mercadorias 59898,95 0,00 
Matérias-primas, subsidiárias e consumo 241281,15 0,00 
Produtos acabados e intermédios 0,00 0,00 
Subprodutos, desperdícios, resfduos e refugos 0,00 0,00 
Produtos e trabalhos em curso 0,00 0,00 

Total 30118010 0,00 

11. RENDIMENTOS DE TRANSAÇÕES COM CONTRAPRESTAÇÃO 

a) Políticas contabillsticas e métodos adotados 

Quantia 
recuperável 

59898,95 
241281,15 

0,00 
0,00 
0,00 

301180,10 

Venda de bens - O rendimento é reconhecido aquando da transmissão e passagem de direitos e 
responsabilidades. 

Prestação de serviços - O rendimento é reconhecido na demostração de resultados com referência à 
fase de acabamento da prestação de serviços à data do balanço. 

Juros - O rendimento é reconhecido na demonstração de resultados através do juro efetivo. 

Dividendos - O rendimento é reconhecido quando colocado à disposição. 

b) Quantia da cada categoria de Rendimentos 

As prestações de serviços e outros rendimentos, efetuadas nos exercícios findos em 31 de dezembro de 
2023, têm a seguinte decomposição: 

Rendimento do 
Tlpo de Rendimento perlodo reconhecido 

em Resultados 

Prestações de serviços 6116 094,83 

Saneamento 834953,97 

Resíduos sólidos 592161,76 

Aluguer de contador e orçamento ramal 284 764,89 

Serviços sociais 325 279,41 

Cemitérios 3966,00 

Serviços sociais, reCfeativos, culturais e desporto 249664,72 

Arrendamento 657728,85 

Eventos 2 387 867,34 

Alugueres e concessões 521428,86 

Visitas guiadas/Formações/workshops 3886,78 

Outros 254 392,25 

Vendas 1320191,77 

Livros e documentação técnica 0,00 

1Q 
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Agua 1306240,62 

Refeições confecionadas - Refeitório Municipal 3 710,37 

Outros 10 240,78 

Subtotal 743828810 
Rendimentos suplementares . 
Juros, dividendos e outros rendimentos similares 

Juros obtidos 0,00 

Dividendos obtidos 0,00 

Subtotal . 
Total 743828860 

12. RENDIMENTOS DE TRANSAÇÕES SEM CONTRAPRESTAÇÃO 

Os rendimentos provenientes de transações sem contraprestação registados nos períodos findos em 31 
de dezembro de 2023, têm a seguinte decomposição: 

Rendimento do peliodo 11COnhecido Qu111t1111 por receber 
1111 

T1p0 de Rendimento Adllntamento, 
r.cebldos 

Rffultldoe Pltrimónlo tlk:lodo Final cio 
liquido pet1odo perlodo 

Impostos dll'lllot 

Imposto IA.Jnicipal Sobre Imóveis 3816 457,26 

Imposto único de Circulação 450 588,52 . 
Subtatll •a1MAn 

lmpostoe lndll'IIIOI 

Loteanento e Obras 54104,00 

Ocupaçlk> da via publica 537,19 

Publicidade 10 502 756,40 . 

lrT4)0Sto Mvnicipal sobre as Tra11smiss6es Ooerosas de 
Imóveis 7 612,79 . 

r axa municipal dlrei1os passagem 301 716,00 

Controlo metraogico H14,52 . . . 

Subtalll 1, 1111•,90 
Tuas, multat e outra, penandad111 

Taxas 420 009,27 . 
Multas e outras penalidades 41 753,03 

Subtolal 461712..31 
Tr#llflltnclu Corr1111et (Hm çoncliçto) 

FEF - Fundo de Equwibrio Financeiro 1TT2711,00 . . 
FSM - Fundo Solcial Municipal 294263,00 . 
Participaçlk> no IRS 116 508,00 . 
Outras 137 574,90 . 

Transfertncin Comllt11 (com çondlçio) 

Sorviços de fundos au1onomos 42461,82 

Sociedales e quase sociedales não ftnanceiras 
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Resto do l!llndO 266991,40 

Mas 1262703,70 -
Sulltotal 3 893213,12 

Subsldlos Cornntes (Mm eondlçlo) . 
lrnputaçio de IUbtidlol t tranlftrtncl11 pllll 491290,54 
invntfmento• 

Tatll 1HM453.34 

13. PROVISÕES 

Aumtntol Diminuições 

Quantia Aumt11to1 Quantia Rubrica HCrlluradl Inicial da Oulrol Total de Utiliuç6e Rtven 0111111, Tot1I dt t1crtlur1d1 final Reforço, quantia 
desconta aumento, aumento• • 6t1 d!mlnulçbes duninulç6et 

da 
lmposl:>6, 
COlllribuições 8 
taxas - - 0,00 
Garantias a 
clientes - 000 
Processos 
jwiciais em 3 582082,15 1368089,94 1 368089,94 2 213 992,21 
CIJ!SO 
Acidentes de 
trabalho 8 0,00 doet1ç8s -
nmfiSSionais 
Matélias 0,00 ambientais - -
Contratos 0,00 onerosos -
Rlleslruturação 
e 0,00 
reoraaniz- - -
Outra'l 500 000,00 - 500000,00 
MWÍSÕ8S 

Total 4112112,15 0,00 O,IO 0,00 0,00 0,00 0,00 t 3"089,94 131SOU,94 2 713 992,21 

14. ACONTECIMENTOS APÓS DATA OE BALANÇO 

Quando ocorrem eventos subsequentes à data do balanço que demonstram a evidência de condições 
que já existiam à data do balanço, o impacto desses eventos é ajustado nas demonstrações financeiras. 
Caso contrário, eventos subsequentes à data do balanço com uma natureza e dimensão material são 
descritos nesta nota. 

15. INSTRUMENTOS FINANCEIROS 

15.1. POLITICAS CONTABILISTICAS E BASES DE MENSURAÇÃO 

No reconhecimento inicial, os ativos financeiros encontram-se relevados pelo justo valor, sendo 
posteriormente reconhecidos pelo justo valor e pelo custo amortizado menos perdas por ímparidade. 

A rubrica de depósito à ordem está mensurada pelo justo valor. 

?1 
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Ativos Financeiros 

Rubricas 31/12/2023 

Caixa 3 219,07 

Deoósitos bancãrios 10 333 498,77 

10 338 717 84 

Devedores oar transftrfncias e subsidias não reembolsáveis 

Protocolos 000 

Contratos Proorama 0,00 

Outros 0,00 

Fundos Comunitários 75 540 57 

7554057 
Devedores por empréstimos bonificados e subsídios reembolsáveis 

obtidos 

Clientes contribuintes e utentes 

Clientes e/e 30794855 

Contribuintes 19 032 73 

Utentes 601 843,81 

Clientes, contribuintes e utentes de cobrança duvidosa 2072565,27 

Perdas oor imoaridade acumuladas -660 372,71 

2 341017 85 

Outras contas a receber 
Devedores por acréscimos - Impostos e taxas imputados 

ao oeríodo 5 218 876,78 

Devedores oor acréscimos - Outros 884 795,93 

Outros devedores 224102,37 
Perdas por ímparidade acumuladas - Fornecedores de 

investimento -63 009 06 

8284 78802 

Ativos financeiros detidos para neçiociacão 000 

Outros ativos financeiros 0,00 

8881324.24 

19 018 042.08 

n 
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15.2. PASSIVOS FINANCEIROS 

Em 2023, os passivos Financeiros Consolidados, refletem os seguintes valores: 

Passivo não corrente 

Financia_!!!entos obtidos 

Outras contas a pagar 

Rubricas 31/12/2023 

- +-- -· ... -· 
l 613 181,1§._ 

Cauções de Terceiros - Exigível a mais de· ' 
12 meses 

Outros credores - Outros 
L 340142,74 
1 43855,45 

Subtotal 997 !_19,35 

Passivo corrente -------
CredOl8S por trlnsfrinclas e subsidias não reembolsáveis 

Fundos comunitários 

Fornecedores 
Fornecedores conta corrente 

Fornecedores conta corrente-com gaJ<mtias .. 

_f_omecedores - faturas ell_! e conferencia 

Fornecedores de Investimentos 

143916~ 
150,()() 

126 749,00 ! 
210~5l8 

__ fornecedores de investimentos conta corrente _Q,00 

Faturas em r~. e conferencia 0,00 

Financiamentos obtidos 

Financiamentos bancários 

Outros financiamentos 

Outras contas a J!§.!!!: 

0,00 

261228,98 

60809,22 

322~~.20 , 

Credores por acréscimos de g~tos _ .. ,. ... 

Sindicatos 

.: 1296914,63 

• 000 •r·•- _,_ -----· 
Outros credores 

Pessoal - ---

Ativos financeir~ detidos negociação 

Outros passivos financeiros 

11 203 759,55 
1 0,00 

2 500874,18 

j -ºt@ 
0,00 

Subtotal 3 093 528,11 

Total 4 091 3~7,51 

-cv.___ 
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15.3. OUTROS INVESTIMENTOS FINANCEIROS QUE NÃO SEJAM PARTICIPAÇÕES DE 
CAPITAL EM ENTIDADES CONTROLADAS, ASSOCIADAS OU ACORDOS CONJUNTOS 

Alimtnto• Dimlnuiç6ff 
Fr1çlodo Qu1ntil Revers6t 

lblbrlcu capital 
•çrttun1d1 • d1 

PerdH 
detido i dita Inicial Compr11 perdia Outro, AJi1111ç6H por Outra• de relato lmparidld 

P1rtlclp1ç6H de capltll • Custo 

COTHN 2,02% 

Trevoesle - Trat.rnento Valoriz. R.eslduos Pec., SA 0,31% 

Águas do Vale do T e,io, SA 0,44% 

Águas do Tejo Allãntico,SA 0,12% 

FAM • Fundo de Apoio I.\Jni:ipal 0,0005% 
Caixa Crédito Agrlco!a Mútuo de Caldas da 

Rainha, Óbidos e Peniche, CRL 0,002% 

Total 

16. BENEFICIO$ DOS EMPREGADOS 

16.1 BENEFICIO$ DEFINIDOS 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

324TT4,00 

49880 
325272,IO 

por 
impllid • 

. 1 500,00 

5125,00 

370193,00 

. 131 237,00 

. 

.... .... 50&'55,GG . ... .... 

Os benefícios de empregados de curto prazo incluem salários, ordenados, prémios de produtividade e 
assiduidade, subsídio de alimentação, subsídio de férias e de Natal, e quaisquer outras retribuições 
adicionais, tais como trabalho extraordinário e subsídio de prevenção e trabalho noturno e abonos 
variáveis. 

Em 31 de dezembro de 2023, as rubricas de Gastos com Pessoal, decompõe-se como segue: 

Rubricas 
Remunerações dos titulares de órgãos de soberania e membros de órgãos 
autárquicos _ . 

Remunerações do pessoal ., __ . 

Beneflcios pós-emprego ... 

E~os sobre remuner~s 

Acidentes no trabalho e doençaErofissionais 

Outros gastos com Q_~soal 

2023 

279 40?,16 

5 612 875,96 

- --º'ºº 
1275586~ 

_ill04,20 

175195, 10 

7 415169 32 

74 

.... 

f,, 
-CV.--

Quanlil 
•crtturadl 

final 

1 500,0C 

5125,0C 

370 193 OC 

131 237 OC 

324774,0C 

498,ec 
133 327,IO 
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17. PARTES RELACIONADAS 

Quadro 17.1 - Divulgação de partes relacionadas - Listagem de entidades controladas 

Designação Sede %Controlo 
Direto Indireto 

Controlo final 

Óbidos Criativa, EEM 1 Óbidos 100% 0% 
Obitec -Associai;:ão Óbidos Ciência e Tecnol~ ia Óbidos 96,09% 0% 

Quadro 17.2 - DivulgaçAo de partes relacionadas 

Entidade rtllclon1da 

1 Óbidos CriatiVa, EEM 
j------ -- --
1 Obi1ec 
1 

Naturuado 
l'IIKIOIIIIIIIIIIO 

Entidade 
controlada 
Entidade 
controlada 

T111111Ç1o 

%nototaldn 
lnlluç6el 

l Cootr~ ·- - -·-- - t JE -~iZ;1 --- :_:JJ-
TOIII "8 731, 1' 

SlldolO 
llmdo 

perlodo 

1 

Relldlmtnto, 

Ôlído6 Criativa, EEM 

Obilec 
= :::_: t = 11\ _ 7_ ::_::•:: -f •· 
controlada ! 1 ' 

Total •.42 

TlffllOl t 
COtldl;6w 



DEMONSTRAÇÕES ORÇAMENTAIS 



[ Perio: cidade : Mensal 
Período : Mensal Após Apura1ento dos 

Resultados 

Período : 2023/01/01 2023/12/31 

1 
RUBRICA RECEBIMENTOS / PAGAMENTOS 

f-- t RAOl gerência 111tuior 
RIO! ções orçamentais [li 
RI01 Devolução do saldo oper. orçamentais 
RI04 Recebimento do saldo devolvido por 

RI03 

Rl02 
Rl 
Rl.1 
Rl.2 
R1 

R3 
R! 
R5 
IRí.1 
R5.1.l 
IR5.l.l.1 

R5. l. l.2 

R5.1.1.3 
R5 .1.U 
R5 .1.1.5 
R5 .l.1 
R5 .1.3 
RS.1 
R6 
Rl 

RJ.03 
R8 
R9 
RU 
R9 .1.1 
R9 .1.1.1 

R9.1.1.2 

R9.1.l.3 
R9 .1.1.4 
R9.1.l.S 
R9. l.1 
R9 .1.3 
R9 .2 
RlC 
RJ.04 
RI! 

U05 
Rl2 
R!3 
P.106 
ROTI 

I
DAOI 
D1 

terceiras entidades 

1 

Operações de tesouraria [AI 

bctih comntt 
Receita fiscal 

Impostos diretos 

1 

Impostos indiretos 
Contribuições para sistemas de ptoteçào 

social e subsi stemas de saúde 
Taxas, multas e outras penalidades 
Rendim tos de propriedade 
Transferências e subsídios correntes 

Transferências correntes 
Administrações Públicas 

Ada1nistraçào Central - Estado 
Português 

Adainistraçào Central - Outras 

l
entidades 

Segurança Social 
Administração Regional 
Administração Local 

Exterior - U E 
Outras 

Subsídios correntes 
Venda de bens e serviços 

1 

Outras receitas correntes 

h<:eita de capital 
Venda de bens de investimento 
Transferências e subsídios de capital 

Transferências de capital 
Administrações Públicas 

Adiunistraçào Central - Estado 
Português 

Adlinistração Central - Outras 
entídades 

Segurança Social 
Adllinistraçào Regional 
Administração Local 

Exterior - U E 
Outras 

Subsídios de capital 

1 

Outras receitas de capital 
lectita tfetin (2) 

Reposições não abatidas aos pagamentos 

bctita nio tfltin (31 
Receita com at ivos financeiros 
Receita com passivos financeiros 

Sou 
!Operações de tesouraria [BI 

1 
Despesa corrente 

Despesas com o pessoal 

DDORC - DEMONSTRAÇÃO DO DESEMPENHO ORÇAMENTAL 
KUNICIPlO OE OBIDOS 

-------- --

FONTES DE FtNANCIAJ4ENIO (n) 

. -1 
Pag. : 1 

Acumulados : S Ano : 2023 

Euros 

RP I R G + UE i EMP-;-i-F. ALRE;-r !~ 

5.583.m,l~ --r02.l2!,67 6.085.808,77--+--,-U-.6-67,-84--l 
5.583.679,10 1 .1.583.679,10 465.163,05 

1 1 1 

2022 

23.819.256,10 
14.210.161,66 
13.918 .228, 71 

292.532, 95 

539.508,10 
180. 381, U 

4.468.469, 66 
4.468.469, 66 l 
4.352 .256, 0 
4.309.851, 91 

41.404, 52 

116 .213, 23 

3.111.444,61 
51.684,65 

510.454,15 

416.189,39 
416.289,39 
426 .289, 39 
!16.289,39 

84.164, 161 
2U01.339,89 I 

1 1.6", .. 

29.985.018,99 

16.103.351,65 
6.511.325,30 

m.119,61 ' 502.129,67 m. &04, 191 

23.889.256,10 21.883.162,97 
14.110.161,66 12.941.718,37 
13.918.228, 71 12.196. 646, 12 

192 .rn, 95 1!6.081,15 

539.508, 10 468.060, 91 
180.381,42 586. 048, 71 

4.468.469,66 4.312.892,04 
4.468.469, 66 4.311.891,04 
4.352.256,43 4.288.168,06 
4.309.851,91 4.166. 910,25 

42. 404, 52 11.151,81 

116.113, 13 8.123,98 
16.000,00 

3.112.444,61 3.513.841,571 
51.684,651 59.585,36 

510' 454,15 1 1.235 .808, º' 
23.400,00 

416 .289, 39 1.104.307,61 
416.289,391 1.!0l .301,61 
426.289, 39 1.104.301,61 
416.189, 391 1.104 .301,61 

84.164, 161 108.100,45 1 
24.401.339,89 23.122.333,33 1 

1.02'," J. "'·" 1 

1

29.985.018,99 23.587.396,38 
98.881,91 98.881,91 99.116,31 

16.103.351,65 1 U.249.757,31 1 
6.511.315,30 5.511.516, lí 

• Os pagamentos, recebimentos, assim co110 os saldos deverão estar discriffiinados de acordo COIII os grupos de fontes de financiamento. 



Periodicidade : ~ensal 
Período : Mensal Após Apura~ento dos 

Resultados 

Perlodo : 2023/01/01 2023/12/31 

1 R~IC! j 
~::: 1 

RECEB!Mmos / PAGAMENTOS 

Re1unerações Certas e Permanentes 
Abonos Variáveis ou Eventuais 
Segurança social 01.3 

D2 
D3 
04 
04.1 

I
DU.l 
D4. 1.l.1 

1D4 .1.!.2 

D4.1.1.3 
04.1.1.4 

Aquisição de bens e serviços 
Juros e outros encargos 
Transferências e subsídios correntes 

Transferências correntes 
Administrações Públicas 

Adllinistração Central - Estado 
Português 

Administração Central - Outras 
entidades 

04.1.1.5 1 04.1.2 
04.1.l 
04.1.! 

Segurança Social 
Administração Regional 
Adllinistração Local 

Entidades do Setor Não lucrativo 
Filllílias 
Outras 

04.2 1 Subsídios Correntes 
05 Outras despesas correntes 

lw2 llltrptll de capitu 
06 Aquisição de bens de capital 
07 Transferências e subsídios de capital 
07.l Transferências de capital 
DJ.1.1 Adn1nistrações Públicas 
Dl.1.1.l Administração Central - Estado 

!
Português 

DJ.1.1.2 Administração Central - Outras 

07. 1.1.3 
Dl.1.1.4 
07.1.1.5 
07 .1.2 

entidades 
Segurança Social 
Administração Regional 
Ad!llinistração Local 

Entidades do Setor não Lucrativo 
Ol.l. l Famílias 
07.1.4 
01.2 

l
os 

0103 

I
DAOI 
09 
010 
DA05 
DOTI 
DA06 
DA07 
Dl08 
DAOI 
,DAIO 
DAll 
DAl2 
DAll 
DA14 
om 

Outras 
Subsídios de capital 

Outras despesas de capital 

I
Despen efetiva 15) 
Despesa nio efetiva 16) 

1 

Despesa com ativos financeiros 
Despesa com passivos financeiros 

Saia 171•15)+!6) 
Operações de tesouraria [C] 
Saldo pan a gerincia seguinte 

~r•çôt• orçawtai1 18) = [4] ·171 
~rações de tesouruia [D)=[Al+IBJ·ICJ 

!
Saldo global 12) • 151 
Despesa priQária 

I
Saldo corrente 
Saldo de capital 
Saldo primário 
l~eceita total Ili t 121 + 131 
.Lesa total (5] + (6] 

ODORC - DEMONSTRAÇÃO 00 DESEMPENHO ORÇAMENTAL 
MUNICIPIO OE OBIOOS Acumulados : S 

-- -------

Pág. : 2 
Ano : 2023 

Euros 

_J----_;:: "'· 11 
1 5.~!!.925,48 

FONTES OE FINANCIAMENTO (n) J 
, 

0

2C22 
RG 1 ~1 1'Pl 1 , ,..1~ 

5.012.985,211 uo:. 965, 6l 
194.925, 48 171.118, 24 

1.l09.H4,61 
1. 602. 920, 26 

114.169, 33 
1.654.370,26 
1.213.310,26 

380.521,47 

115.156,601 

265.364,87 
781.480, 19 
41.368,00 
10.000,00 

m.000,00 
214.166, 50 

4.509.001,40 
3.154,646,9! 
1.354 .354, 46 
1.354.354,46 

717.130,19 

717.ll0,19 
90 .140, 11 

5!1.084,10 

20.612 .353,05 
1.lH.300,92 

1.184.300, 92 
21.796.653,97 

J 8.m .m ,02 
8.188.365,02 

1.1as.m,u 

1

20.498.183, 72 
7.185.904,45 

-3.998.547,25 
3.903.156, 17 

29.985.018, 99 
21. 796.653, 97 

260.037, 75 
340.973,83 

340.113,83 

1.309.414,61 1.137.892,27 
U02.920,26

1 

ó.727.032,69 
114.169, 33 10U64, 00 

1.654.370,26 l. 71U~3, 51 
l.213.370, 26 1.263.203, 51 

380.521,47 !!4.657,45 

115 .156, 601 

265.364, 87 
181.480, 79 

41.368, 00 
10 .000, 00 

441.000,00 
21U66, 50 

U Ol .001,40 
l .154.646,94 
1.354.354,46 
1.354.354,46 

717. lJO, 19 

717.lJ0,19 
90.140,17 

541.084, 10 

116.380, 65 

328.276,80 
770.490,41 
48.055,65 

451.000,00 
192 .oso, 96 

3,143,525,63 1 
2.379.527,38 

763 '918,251 
763.998,25 
702.405,18 

702.41i5,18 
61.593,01 

20,612. 353,05 17,393 .282,91 
1.UU00,92 610.434,34 

l.lSUOO, 92 
21.796.653,97 

260.037, 75 
8.529.338,85 
8.188.365, 02 

340.973,83 
3.188.986,81 

20.498.183, 72 

1 

7. 785. 904, 45 
-3.998.547,25 
3.903.156,17 

1

29.985.018,99 
21. 796. 653, 97 

610.0!,3! 
18.003.117, 21 

77.201,!! 
6.085.808, 77 
5.583.619,10 

502.129,61 
5. 729.050,31 

11 .288.418,94 
1.633.l05,66 

-l.907.717,57 
5.833.9H,39 

23.587.3%,38 
18.ooi.m,28 

• Os pagamentos, recebiDentos, assim co~o os saldos deverão estar discriminados de acordo con os grupos de fontes de financiamento. 
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.___ier_íoao __ :_Hen_sal_!i_ós _~ª_ram_ent_o o_os_Res_ult_aoo_s _________________ M01_1oo_i _________________________ 1.no_:_11__.ll 

ieríodo: 1u1J/ul/ül Wll/!Ull Visualizar tontas s/ llov. 1 N Acumulados: 1 !u10s ·---::::::.. 

R!teitaspor R~lsoser~stituiiões Receitas(obradasLiquidas Receita Líquidaióes de f~ríodos futuros 
irevisões Previs~s cobrarde Receitas Liiuida1ões Receitas Receblllêntos p,rcc~m 

lubrica !esiina;ão corríjidas ior ieriodos liquioaoas anuladas cobradas Períodos Perioao lota! aiferidos nofioaldo lnt!I 1nt11 ln+ll lnHI ieriodos 
liquidar anteriores br1Jtas t:litioos Paios anteriores corrente período seiuintes 

-

REt!I!!tO~NIE lUl!.111,1! -ó.m.m,H m.m,11 1u11.m,u m.m,ii 1U1U11,H m.rn,11 rn.!11,H ,1Ul!,I! 1l.líl.ll1,ul 1l.ii!.111,lu l.uiUJJ,JJ H!!,ül Uli,11 
01 •dintoa 10.l!l.lSl,11 -1.m.m,01 ll.l!l.111,11 l!!.811,00 1011.m,n 11!.nl,OO 11!.131,11 1u11.m,n ll.lli.!ll,11 
1101 !obreol!lldilnto 
!til outros 10.m.m,11 ·l.íl!,lll,11 11.lll.!H,ll 11!.111,10 ll.l!l.m,11 ll!.111,00 11!.lll,OO ll.!11.!!1,11 ll.lli.lll,11 
ul!111 lapostomidialsobreiaóveis l.~1.í!!,!! lll.111,lv J.\ll,bll,lí mm,H J,líl.ií!,lí l!i.111,lí m.111,u l.fü.l11,1u l.!%.li1,1! 
urnwi Ia1-0stoúnicodecircula;ão llUil,ii -!Lm,ll fü.iil,l! l.111,!l m.!11,l! l.lll,ll J,lí1,ll m.m,11 m.12í,!I 
urnii Imiostomuoid1also0reas Ul!.11!,11 -l.HJ.m,il rn.m.m,% m.m,iu rn.m.m,1; m.m,ii m.m,iu rn.m.111,% 11.m.m,o; 

transacçõesonerosasoeiaóveis 
uom 1'stos~dos 
12 1'JWindiretos l!l.!Ol,ll ·111.!!1,ll ll.l!!,ll l!O,Ol!,10 Ull,ll lll.lll,!l Ull,00 211.Hl,!l 112,ln,!l !Ull,ll 
0201 lohrtoCO!ISIO 

OW! Mros l!l.!Ol,n ·lll.i!l,l5 ll.111,ll llU~,10 2.m,11 ll2.!l2,!l Ull,11 m.m,~ m.m,~ 1!.0l!,ll 
uWW! Imiostosinairectoses1ecificos m.m,n -nrnu,11 11.m,n 1%.0l!,il 1.ll!,!í m.111,11 ui1,ui m.m,11 m.111,11 H.ull,ll 

dasaotarquiasloca:s 
Ol Ca!trOOIÕeSffflSegil~ 

!ocia!,caiJa;en!lposellta~se 
IDII 

Ili! !'lbsilwpmidencial 
OlO! le!iJ!s L'lllplmtares e esrieoos -. 
OlOl caiJa;enlilposentaçiueOO 
li Tws, llltas e ootru pe:-ialildes lil,1ll,íl ·lll.lJl,11 ll.111,!l m.lll,ll l.lll,ll ll!.llt,11 11.ln,18 fü.lll,ll ll!.llt,11 11.m,~ 
0!01 luas m.ll!,ll ·llUIO,I! ll.!ll,!! lli,lll,11 U!l,11 111.111,~ ll.lll,ll 111.lll,Ol !10,lll,~ 11.m,11 
Olllll ruasuptcificasiasaat~as !11.ll!,!I ·lUO,I! Ul,ff ~1.m,11 l.llS,ll lll.íll,~ 11.ln,ll lll.lll,O! 111.lll,~ !Ull,ll 

locais 

1 
imm1 1!1mdosefeiras Hl,11 !u,lO m,ui m,oi 111,lu m,oi 
om1m totmentoseobras !1.11!,l! -IU,)l,úi 1,.ll1,% m.m,11 Ull,!u m.111,11 lrn,11 m.m,ii 11!.111,M 11.ívl,lê 

1 um1m Ocupa;áodaviapúbliC4 l.111,H !.l!l,li l.lll,11 l.lll,11 J.Jll,11 l.lll,11 
Hll!lll outrasluaself!CÍ!icasdas lll,l!l,ll ·lll.111,ll !U!l,00 lll.ll!,ll Ull,11 ll1.l2!,l! IU1l,ll m.211,11 lll.l2!,1! ll.!11,ll 

autu,aslceais 
immm !axa De~lto fk~ :bica dt l,u! !,% 

Haoita1ãolrnf!H) 
üfü1!1%1 !uapelaeaissãodomtlficado !11,B O,ll m,ul ll,!ü 111,ui !ói,vu !!O,lv 

dereqisto 
üfü1fü!I laxa lurístka 1!.ll1,II -mm,iu 11.llí,!ü 111.m,vi m,vü m.w,ii ll.m,iv 111.Hl,uü m.w,ii J1.ulô,iü 
ommm Olim JU!i,!1 -lu!l,ú1 111,lu !!.!l!,!1 m,n 11.lll,l! %,11 H.m,11 lí.lll,l! 1ui;,1u 
H02 ~tueupwliillw l!.lll,ll ·l!.111,11 til,!! 11.lU,~ "-114,11 1,ll 11.!IO,ll ""50,11 lll,ll 
úl!Wl Juros demora 11.111,11 -1.m,H 11,11 1U11,11 1!.ll\11 l,ll 1U11,1ó 1!.ll\11 ll,ll 
umi1 Juroscoapensatórios l.fü,IJ -11.11!,ll 1).JH," 1l.l!l,li 1J,Jll,í! 11.l!l,ó! 
imii toitaseitnalid.Jdespcr 1.m,11 -m,uv l.~l,ll l.Hi,11 l.Hl,lu l.Hl,lü 1ll,11 

contra-ordena1óes 
ijfüjj Multaseitnalidadesdiimas 11.!%,IJ -1,!!1,ll lí,11 11.m,11 11.!l1,l! 11.ill,U 11.!ll,O óí,ll 
ll lerrlilenlosdap~iedade 111,l!!,U ·11l.l!l,l0 1Ul,ll 1U1,ll l!U'l,ll m.111,11 
O~! Juros·!oeiedai.le 

~eüniofinanceim 
Oll! .ll!os • Socieda!s rmns 1~,11 100,00 
ümil &lncoseoutrasinstitui1ões rni,ii llü,ui 

financeiras 
Olll Juros - Pllicas 
!li! J1J!os·l.estoao11111ao 
~11 Dirimsef'rticiplçóelnos l.l~,® ·1.!!0,íl 1.2!1,íl u~,íl U!!,ll u~,íl 

lmsdesociedadese 
qwe-sociedadesnâofinanceiras 

üllll1 Emimasfúblicasmunlciiaise !ul,u! l!u,üO 
intmunici13is 

imii iutras Uüü,01 -1,ulü,!I U!ü,11 U!ô,11 ,.m,11 U%,II ,~, Parti~ iw lm de 1~,11 100,01 
~pmlicas 

ülu!l! Outras lüô,uü m,11 1- 1----

Total : iu.m.m,,i -Ull.111,J~ ôa 11.111.m,11 üu.lü,íl~ m.m,,,
1 

m.!31,11 11.m,11 H.BJ,l!v,B lUlUM,U lM.m,B 
l - -



Periodidaaae:Mmal OO!EC - O!M-OHS!~O ijR~JJIEN!A1 IA Rmm 

___________ M_oi1_ooi ________________________ .1._n10 __ :_m_,J 

ieríodo:1ü1J/1ll/ül Wll/11/ll Visualilartontass/llcv,/i !mulaoos:S !Gros 

ieriodo :Mensa!AiosApuramentoaosResultados 

Receitasf-Or Ree1bolsoseRestitoi1ões Rec,itasCobraaasLi~idas Receita liiuida1ões de f~riodoi futiros 
PrevisÕts frevisões cobrarde Receitas Li~iaa;ões ieceitas 

1 Períoilos \ Periodo ! 
Recebimtos por cobrar -

Rubrica !esiina1ào corriiiaas por ierio<ios liiuiaaaas anuladas cobraaas !otal diferidos no final ao lnt!J lct11 intl) lnH) ieríodos 
liquidar anteriores \mas !llitioos PajOS anteriores , corrente períoao seiuintes 

-
llll lendas !IJ,l!l,12 ·llUl,!l m.m,n 11U!!,11 11Ul!,11 m.m,11 
úíl\11 Tmenos líJ[~,ü! 1.m,11 n.lll,!l ll.111,ll )1,ll!,1] l1.í~,!l 
ülllil iabita1Õts lüf!,f!u 111,úü 
ulrnil Wficios 11.111,11 1rnv,ui 
mm Rensdedomioio~blko fü.111,11 -m.m,n Hl.fü,il m.íül,!! Hl,íijl,!I m.lül,i! 
úfüjj Outros rni,ii lli!,t~ 
1, fransferênciucorrentes U!i.!ll,11 m.m,~ Uii.!!M! 1.111.m,1, tfü,l!!,11 U!i.U!,11 
ll-01 ~e~taa&lnio 300,11 ltl,00 

finweim 
1m11 !úhlicas l00,11 lll,11 
m11111 Eopresis1íblicasmicipa1s1 lü!,üO m,ii 

intmunicipais 
imim Outras rni,iu l!i,üú 
üfüül Privadas 1%,M liü,üú 
~íl !ociedadesfinanceim 
l!ll l.iini~ocentral tm.m,11 lll.!11,ll Ull.ll!,ll Ull.l!!,ll UlUll,ll Ull.ll!,ll 
!!1141 !staâD Ull,Ul,tt lll.rol,U tll0.111,ll uro.m,11 1.m.m,11 UU1,~ 
ü~JNlül Fundode~uililiriorinanc,iro U1l.1Jü,ijü m.m,% 1.m.m,11 1.m.m,10 u~.m,vi 1.m.m,u1 
imum runao!ocialKunicipal m.m,io -1Ui1,üú m.m,ii m.m,iu m.m,uu m.111,iu 
%0lülvl Parücipa1ão fila no !Ri rn1.m,uu -ll.lll,úú 111.lüi,uO llí.lii,úü llU!i,üi m.m,ii 
imuii funaodeFinandaoentodas 1.m.vvu,uu lli,líl,vu 1.a1.m,11 l.Hl.ll!,úu 1.Hl.Jl!,iu l.Hl.lll,ul 

Freiuesias 
imum lransl!rênciadicompetências- 111.luú,M -m.m,iu m.m,M m.m,ii lH.!H,üú m.m,ui 

lei n, 1 li/1lili 
imim Outras m.m,iu -JU\1111 m.m,11 rn.m,11 m.m,11 rn.m,11 
1!01% !staao-Participa1ãocomunitária 11uü,úu 11.111,!! m.m,!u rn.m,11 llUH,O rn.m,iu 

em irojictos co-fi~~:iaoos 
111111 !erri~seüautus 11.111,11 ·1.lll,l! l!.m,l! ll.111,ll ll.lll,ll lUH1ll 
mmu1 lransferênciadecompeténcias- rnü,úu 111,üú 

1 

!P.in.1 1mi11 
imim Outras líJüú,úu -1,fü,11 !rnl,11 11.lu!,11 11.lu!,ll 11.fü,11 
IIM regiwl 
"ll l.iini~lral 100,11 100,00 
l!llll Co.itinente 111,11 111,11 
ülul!li' outros luú,ú! ]~j,ijj 

lí-Olll le!iâolmlwly'om 
l!ll!l iegiiolllton(lldaldeira 
IWI ~»:ia! 
11 Instit. SI fins l~tim 100,11 100,00 
iivm lnstitui1õesse1finslucrativos lü!,M m,úl 
1111 hlilias 
!~! iestohnlil l00,11 ·IU.111,ll 111.lll,ll 111.lll,ll 111.lll,ll .11!.lU,ll 
viufü iniâo!uropeia-!aisesmelbros rni,iu -l!Ull,ll 11Ull,1l llí.1ll,1l llUlJ,1l 11Ull,1l 
%ufü iaisesterceiroseorianizaiões 1t~1uu m,ui 

inte!D.lciooais 
11 Vendice bens e1e11i;os conentes l.fü.lll,11 ·l.l!l.111,11 iil.111,11 t~l.i!l,il lll.!1!1!! l.lil,U!,!1 IU!l,lí IU!l,!! ~1.1!!,ll l.ll!.lll,11 l.11l,Ul,!I l!Ul!,l! 1.m,11 l.lll,11 
1111 ~dellens l.llUl,11 ·!Ul,ll m.m," l.nl.lK,O 11!.lll,l! l.lll.111,!! l.!ll,li 1.m,11 l!Ull,ll l.l1i.l11,11 1.~1.1ll,ll 01.11!,ll U!J,I! l.lll,11 
11irn Livroseaocmtaião t~rJca rni,ii -Uü,üú 1%,ú! lu,11 í!ú,úi lil,1lú l!ú,úu 
u1um Mlicaiõeseímpressos rni,iu ivi,uu 
111m Bens inutiHzaaos rni,ii m,t~ 
umi1 Pro<iutosafüiotaresenibidas llUú,11 -1,lli,11 111.lli,11 lll.ll!,ll 111.lli,11 lll.lll,11 
m111 112!calilriu 111111 100,11 
imim outros iuú,!i liu,úú 
mm tiesperdíci~,ruiilnosenfugo! 
mm Proàutos acaba~ e intemdios !Ull,11 ·!lUll,ll llUll,!! l.!!l,lil,ll 111.2!1,II l.lll.l1'1ll 1.m,11 1.m,11 !U.lll,ll 1.m.m,u UIUl!,!! Ul.ll!,ll U!l,ll 1.ll5,l! 
mnm (ggl liUú,11 -m.111,11 llU1J,% l.ííl.m,11 rn!.l:l,H 1.m.1n,11 !.11ü,!i i.1111!! m.m,u 1.m.m,ii l.!úU1!1úí m.m,11 1.m,11 l.lll,H 
imii Outros 100,ui -1.m, iu 1.100,ul 1.111,M 
im ~rvi~s Ulrnl,11 ·l.lll.l!l,11 lll.fü,il UlUU,11 ll.l!l,l! 1.m.11,,11 Ull,11 1.l~,11 m.m,11 1.111.lli,il l,"1,l!l,!l lll,l!l,11 l.ll21ll 11l,II 

lota! : ll.ll1 .lll,li -l.!B.llú111 IJU11,ól 11.111.111,ll m.111,n 1Ulu.!ii,l! m.óll,U m.m,11 lül.lll,11 11.lli,l!l,i1 11.m.m,11 m.m,11 1.m,u 1.lll,U 
·-



---- - ------
ltriroicii.J1 : ffllll l l!ll1b : lllrlll ![41 !pmllto &s llsiluil, 

w -!!Xlilll(Ml~~.w:rm 
Ulllll 

hríilo : l!lUMI llrllílUll fimliur Crl11 s/ 1;,. 11 l.111lltd : l 

l Pmi1íe1 
llttilil ~H --r-- T ~!COl!4! E k~1lli~'IS tl:ctit~ t!rril! Li,ílil r ~ l!ttili 

Pmisi!l «lm /! !lrulll u,u~s ~'!ili! l ~:il:&~11 f,! ltbm 

rolMI UfllEI d1 !!pl~I ! !iu'.;i2110l 
1mm fisi11irnuii~ 

ct:ripdrs ,~ ~ríid~ u,i~dil lffll,lis uiril.JJ I hrillfi ' ~r!&!D !til I füeri~ 1di~I dl 
u,:iu ll!,rior~ boos r»iliÓll 1~ IÚlíl'.f!l , (,)+ f!!ÍO~ 

1w.iJ -~ 
4 

11.!l~,lj -r--+--t 11.m,~ 11.!;-I _ _,__ 

114,H l~,IO 1 1 I 1 
IU,a 1 U.lfl,n !11.lll,M l,Ji,n lll.Jll,n 1 !ll.lll,n lll.ln,n 111!1! ll!ri\Waiiil,IIClll!ia, 

1 

111t11is til dll1ut1 
rn1m1 l!rril'l511(111s 

OOllll ll!ri\Wlllllllilll 
-n.m,111 1u~,n un,11 m) u~,,1 1.!Ml tm,al 

1!~11 1:~. 1 1 1fl~:m~ ltm 
rnlllll ~e:.'tmiJ 
lm11rn .1mi~1 ~1ortuns 
llW 11ffi!m -,icifi1d1 .. 
ilillill !1.m1Ei0 

ilmtll l!lidxs ~'.i~l 
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flll~ll~ at.rw 
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lill'lli 

HlltlH ~rp1d!tiiplltl 
!iL/rJ!1ltÍ~ 

l
illW!il 
ill~l, Mm 
nim llr.r~ 
tlll lms 
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Cru§ 
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1 11.~l,ii 
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C.1111,~ 
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l.í:l,ti 

lü,ti 
f.:ij,!) 

II.K4,HI 

·N.Jll,tli 
·lllll,Jll 

1.ru,11 
l.nl,ff 
1.ru,1 
l.ríl,~ 

lll.llJ,ij

1

,rn.lU,i! 
Ull,I l.l!I,~ 

lll,11 
Ul,11 ll1,H 

llf,I 

nJl,a 
1.lll,~ 

11.m,11 
ll.lil,11 
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IIUlí,J 
M,!i' 
v,r.. 
~,,:i 

lll.111,» 
l!.Ml,ll 
li.!ll,~ 
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11.fll,M 
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U~R 
1.rn,~ 

1.1*.E 
~.111,1! 

Wicios lll,I 
Scriidl/;J, ~«-n:i~oo w 1 ;»,1:, 
fh,wis 

lei II illlltixto -f 11,~ 11,li 

-- 1~11: uu~J.rnu~} 

l.ill,ll 11!.lil,,I 
ll.l!l,11 1 l.~l.lll,~ 

12.m,1,

1

,ul,íll 
!.~1,11 ~Uil,~ 
~n u~,m 
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1 

1 

l.!l!,H 

JJ,!! 
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Uil,11 
lll,U 
lll,11 
!11,!I 

!.lr.,li 
U.11!,ll, 

l11.lil,lô 
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ieriofüioaoe: Mtnsal DOREt·i!l!OfüRAyÁOOR11MEITIJ.DARmm lág,: 1 
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Identificação do Objetivo : CLASSIFICADOR FUNCIONAL Tipo de Plano : PLANO PLURIANUAL DE INVESTIMENTOS 
Tipo de Dotação : DOTAÇÕES CORRIGIDAS Tipo de Rubrica : RUBRICA ORÇAMENTAL 

1 
Objetivo Número do Designação Forma 

projeto do projeto Rubrica de 
realização R G 

Código Ano Tipo Número 
11] [2] 13] 141 [5] 16] 

l. FUIIÇÕES GWIS 
1.1. SERVIÇOS GERAIS DE ADMINISTRAÇÃO 

PÚBLICA 
1.1.1. ADMIIIISTRAÇÂO GERAL 
1.1.1.1. SERVIÇOS GERAIS 
1.1.1 .1. 50 2008 SERVIÇOS GERAIS 
1.1.1.1. 5001 2008 COMPAllTICIPAÇÕES DE CAPITAL 
1.1.1.1. 500201 200ôI4 Comparticipação Comunidade 01115 OUTRA 

Intermunicipal do Oeste (Oeste CIMl 
1.1.1.1. 5003 2008 l!MPRÉS?OOS DE MÉDIO E LONGO PRAZO 
1.1.1.l. 500301 200815 Amortização de Empréstimos DIO OUTRA 
1.1.1,J. 500302 2013I 1 Amortização do Empréstimo PAEL D10 OUTRA 
1.1.1.l. 5004 2008 AQUISIÇÃO DE IlfflIS 
1.1.1.1. 500401 2008I 6 Aquisição de terrenos D6 OUTRA 
1.1.J.J. 500402 2008I 1 Aquisição de edificios D6 OUTRA 
1.1.1.1. 500403 2022 I 10 Aquisição do Convento de São Miguel D6 OUTRA 
1.1.1.1. 5005 2008 aQUISIÇÃO DI MÓVEIS 
1.1.1.1. 500501 2008I 8 Equipamento administrativo D6 OUTRA 
1.1.1.1. 500502 2008 I 9 Equipamento diverso D6 OUTRA 
1.1.1.1. 5001 2008 DIVERSOS SERVIÇOS GERAIS 
l.1.1.1. 500101 2008!11 Restituições 08 OUTRA 
1.1 .1.1. 5006 2008 J!IIPRESTilllS DE CORTO PRAZO 
1.1.1.1. 500801 2020!4 Amortizaçao de empresti1110s de curto 010 

prazo 
1.1.1.2 . nrov ÓBIDOS - INOVAÇÃO 

ADIIIIIIffllTIVA 
1.1.1.2. 01 2003 IllOV-ÓBIDOS - GOVERIWIÇA 
1.1.1.2. 0103 2008 ll1DERHIZJ.ÇÃO ADMINISTRATIVA 
1.1.1.2. 010302 200ôI 18 Aquisição e reparação de hardware D6 OUTRA 
1.1.1.2 . 010303 2008I 19 Aquisição de software D6 OUTRA 
1.1.1.3 . PAllQUE DE MÁQUINAS E VIATURAS 

MUllICIPAIS 

1 

1.1.1.3 . 50 2008 PAllQUE DE MÁQUINAS E VIATURAS 
MUNICIPAIS 

l.1.1.3. 5001 2008 AQUISIÇÃO E IIA&1lTENÇÃO DE VIllUW 
1.1.1.l . 500101 2023!2 Aquisição de Viaturas D6 
1.1.1.3. 500102 2022 I 1 Reparação e Manutenção de viaturas D6 OUTRA 
1.1.1.3. 5002 2008 AQUISIÇÃO E IWIUTEllÇÃO DE MÁQUINAS 

! EQUIPIIIIRTOS 
J.J.1.3. 

1

500201 2008!34 Aquisição de máquinas e D6 OUTRA 
equipamentos 

1.1.1.3. S00202 2008!35 Reparação e Manutenção de máquinas 06 OUTRA 
e equipamentos 

1.1.1.3 . 5003 2008 LOCAÇÃO DE BENS/MATERIAL DE 
TRANSPORTE 

1.1.1.3. 500301 2008136 Locação de Material de Transporte D6 OUTRA 
1.1.1.3. 500302 2008137 Locação de . Outros Bens D6 OUTRA 
1.1.1.4. EDIFÍCIOS E INSTALAÇÕES IIINICIPAIS 
1.1.U . 50 2008 BDmcos E IRSTALAÇÕES 111lliICIPAIS 
1.1.1.4. 

1

5001 2008 CONSERVAÇÃO E MANOTEHÇÃO DE 
BDIFICIOS E INSTALAÇÕES IIJVICIPAIS 

1 

1.1.1.4 . 500101 2008138 Construção e manutenção de D6 OUTRA 
Edifícios M•inicipaiõ 

1.1.1.4. 500101 2008139 Construção e manutenção de Outros D6 OUTRA 
Edifícios 

1 

Total: 
1 

DEMONSmÇÃO DE EXECUÇÃO DO PLANO 
MUNI CJPJO DE OBID-OS 

Periodo : 2023/01/01 2023/12/31 

Grupo de Fontes de Financiamento 1 Datas Montante Previsto 

Inicio Fim Ano 
R p UE EMPR Ano Seguinte 

[1] 18] [9] 110] [11] [12] [131 

2.662 .S98,20 1.184.733,S4 3.847.331,74 3. 775.686, 94 
2.662.598,20 1.184.733,54 3.847,331,14 3.715.686,94 

2.662.598,20 1 1.184.733,54 3.847,331,74 3.175,636, 94 
1.636.917,92 1.184 .733,54 2.821.651,46 1.616.686,94 
1.636 .917,92 1.184 .733,54 2.821.651,46 1.616.686,94 

10.440,00 10.440,00 50.000,00 
10.440,00 2008/01/02 2021/12/31 10.440,00 50.000,00 

, . ., .. ,,. 1 

1.184.733,54 1.184. 733,54 1.264.686, 94 
923.504,56 2008/01/02 2032/12/31 923.504,56 481.200,00 
261.226,98 2013/01/02 2026/11/15 261.228, 98 783.686,94 

1.381.287,92 444.400,00 
543.281,92 2008/01/02 2021/12/31 543.287,92 400,00 
538.000,00 2008/01/02 2021/12/31 538.000,00 4.000,00 
300.000,00 2022/09/01 2032/12/31 300.000,00 440 .000,00 
244.990,00 244,990,00 51.000,00 

25.930,00 2008/01/02 2027/12/31 25.930,00 4.000,00 
219.060,00 2008/01/02 2027/12/31 219.060,00 53.000,00 

100,00 100,00 400,00 
100,00 2008/01/02 2021/12/31 100,00 400,00 
100,00 100,00 
100,00 1020/05/01 2023/12/31 100,00 

41.740,00 41.140,00 8.000,00 

41.740,00 41,140,00 8.000,00 
41.740,00 41.740,00 8.000,00 
30.140,00 

1 

2008/01/02 2027/12/31 30.140,00 4,000,00 
11.600,00 2008/01/02 2021/12/31 11.600,00 4.000,00 

405.061,28 405.061,28 695 .000,00 

405.061,28 405.061,28 695.000,00 

161.211,28 161.211,28 405.000,00 
151.211,28 2023/01/02 2025/12/31 151.211,28 365.000,00 
10.000,00 2022/01/02 2021/12/31 10.000,00 40.000,00 

m .2so,00 119.250,00 84.000,00 

159.850,00 2008/01/02 2027/12/31 159,850,00 4.000,00 

19.400,00 ! 2008/01/02 2027/12/31 19.400,00 80.000,00 

64.600,00 64.600,00 206.000,00 

26.200,00 1 2008/01/02 2021/12/31 26.200,00 86.000,00 
38.400,00 2008/0i/02 2027/12/31 38,400,00 120.000,00 

578.819,00 578.879,00 1.256.000,00 
578.879,00 578.819,00 1.256.000,00 
570.759,00 510.159,00 1.212.000,00 

85.580,00 2008/01/02 2021/12/31 85.580,00 200.000,00 

12008/01/01 

,,~ ----
2021/12/31 40.000,00 

1.184 .133,54 [ 3.354.032,14 2.159.686,94 

Pág.: 1 
Ano : 2023 

Euros 

Montante Executado Nível de Nível de 
execução execução 

Anos financeira financeira 
Total Anteriores Ano Tota l anual\ global % 

[14 ]=[12] +[13] [15] [16] 117]=115]+[16] 118] 119] 

1.623.018,68 3.5S0.038,45 3.590.038,45 ;3.31 47.09 
7,623.018,68 3.590.038,45 3.590.038,45 93.31 47.0; 

1.623.018,68 3.590.038,45 3.590,038,45 93.31 47.09 
4.638.338,40 2.721.518,61 2.121.578,61 96.45 58.68 
4.633.338,40 2.721.518,51 2.721.578,61 96 .45 58.63 

60.440,00 2.314,53 2.314,53 22.11 3.83 
60.440,00 2.314,53 2.314,53 22.17 3.83 

2.445.620,48 1.184.300,92 1.184.300, 92 99.96 48.35 
1.404.104,56 923.011,94 923,071,94 99.95 65.11 
J.044.915,92 261.228,96 261.228, 98 100.00 25.00 
J.825.681,92 1.311.251,63 1.311.251, 63 54.93 11.82 

543.681,92 473.263,63 473.263,63 81.11 87.05 
542.000,00 531.988,00 537.988,00 100.00 99.26 
740.000,00 300.000,00 300.000,00 100.00 40.54 
301.990,00 223.111,53 223,111,53 91.31 14.08 
29.930,00 22.410,69 22.410,69 66.66 15.08 

272.060,00 201.240,84 201.240,84 91.87 73.97 
500,00 
500, 00 
100,00 
100,00 

49.140,00 32.171, 15 32.171,15 17.08 6U3 

49.740,00 32.111, 15 32.111, 15 11.0S 64.68 
49.140,00 32.111,15 32.171,15 71.06 64.68 
34.140,00 28.235,15 28,235,75 93.56 ô2.11 
15.600,00 3,936,00 3.936,00 33.93 25.23 

1.100.061,28 394.541,20 394.541,20 91.40 35.67 

1.100.061,28 394.541,20 394.541,20 91.40 35.87 

566.211,28 156.568,25 156.568,25 91.12 1 27.65 
516.211,28 147 .109,41 147.109,47 91.58 28.61 
50.000,00 8.858,18 8.858,18 88.59 17.72 

263.250,00 117.116,60 171 .116,60 99.14 61.51 

163.850,00 159.159,99 159.759,99 99.94 91.50 

99.400,00 11.956,51 17.956,61 92.56 18.01 

270.600,00 60.262,35 60.262,35 93.29 22.21 

112.200,00 25.115,56 25.115,58 98.15 22.91 
158.400,00 34.546,17 34.546,11 69.91 21.81 

!.83U19,00 441.740,89 441.140,89 16.31 14.01 
1.834.819,00 4!1.140,89 441.740,89 76.31 14.01 
1.782.759,00 438.575,61 438.575,67 16.84 24.60 

285.580,00 1.605,93 1.605,93 1.88 O.S6 

40.000,00 

6.113.719,68 3.W.903,49 3.149.903,49 93.91 51.52 
1 
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ldtttificaçio do Objetho : CLASSIFICACOR ro,:JWJ. T1po 6e ,:a,o : PU.tiô PL~rnrJi\t CE IliY&STU!ES:-CS 
!lpo ele Rubrlu : m!IICA OltÇ.\J!iJllL 

Perlodo : 2Cllll!IOI lill/12/ll 
Tioo d, Dcuçi<> : OOTA.,"ÔtS cti<!IGIP!S 

r Obj,tivo .- llú11e.ro d:, 
FíO)!-tO 

tl!1i(Jl'lltJ0 
do proj,to 1 ,,br.co 

141 Ili 

1.1.l.l. 

1.1.1.1 . 

Cóàiqo AM i~po li(iaieto 
ili Ili 

$C~OS 201'_1_1_ 1c~~o d: noYG Q-;a;tt~;. 06 
IOOBJ 2020 : 1 1Rtquallfieaç!o da Extens!o do S.óJt DE 

ldt áiido.S 
IDO! 2c:1 CXIIPLlll0 LOdsnCG IDICIPAL 

1.1.1.4. mm ma I io Ma.tt ri.a:is e E.quip11eeitos 
;Feru,lil~tas I IJtt.nsilios 1.i.I.!. !CJ2l2 200! I 

2. 
1.1. 
1.1.1. 
1.1.1.1. 

l
l .1.1.1. 
1.1.1.1. 
2.1.1.I. 

2.1.1.1. 
2.LI.I. 

2.1.1.1. 
2.1.1.I. 

2.: .1.1. 

2.1.1.1. 
2.1.I.I . 
2.1.I.I. 
l.l. 
1.l.l. 

12.l.2. 

1.3.2. 
l.l.2. 

1

01 
0113 

1010!11 

mm 
1mm 
1110m 
0113-06 

')10)01 

IOID4 
1010401 
01m2 

112 

'0211 
mm 

20!8 
20(,8 
ma I so 
20:1 1 12 
ma I ll 

ma: 11 
lOll 1 4 

2023 1 1 

ma 
ma 160 
20:11 li 

2011 

!OIS 
2Clll l 

u .1. 10202 ms 
l.l.l. 102-0!H 2011 1 12 

l.3.2. 

1.).2. 

l::::1. 
l .U.1. 
l.U.I. 
l.U.1. 
2.1.1.I. 

12120l 211S: ll 

D20206 2m 11 

si NGi 
5001 lOUi 
m!Ol llli 1 2 

1-002 2001 

IIÇIS!CCUU 
i=çlo 
mmliommca 

I
DCOW D'ta!IOS 
IICOLISD'IIIIXII 
IICOLISD'laJoos 
CQr,stni~ol~etli»e!aç&o e Mplia;l<I 106 
de Crecit5 , Jardins dt J11;Uni:.h l 

1F.eooclelaçâo/Co11sttv•çlo de Escolas o, 
IIU~ute!lçio e Aquiuçio oe o, 
l;q,tpaae:t, 
i\~isiçJo dl' P1oll1llirio e, 
~.,aode:it;lo d-, 111tigo Jl p,ara 06 

~DOdelaç.io C:1 1n.ti9,1 EP pua o, 
Hlfnçi1 o, crecl'A n, Ontir, 1 

[ta:lt1cb de creche A""'Clos-lfegros 
IIQOIPAIDIO Dllffl&!ICG 
il.q',lislçio Ge llaràvue 

l
&qllisiçb de Sofhue_ 

IOCUL 1 11:,;JO S0Cll!S 
io;lo socw. 
tlSll'l0Ullm!OIXIIIIIITÁlml 

1:: 

l
=":::r=~ çoiot • !In:2 
inst ltU1ções cca i:ilenençio sochl 
- Invest i1u1t(ls 

no.mo l#IÇI) 6 
RtqQhficaçio do COlf)lno Ili 
indc,trial vinicoh de ~-da·Gord.i 

I• irN de nniços1 conérc10 e 
investiqaçlo 19.Iicola - tspaç<i 

11':e..ióri.i 
Reabi~it.açl:i da Can dos Stiaos aa li! 
,Ariore_ra 
1Ap,etrec~a11tnto do Coapltxo D6 
111.d:;stua .. V1n!coh e di1 Cua ®.s 

IStilOS 
0 

wmçio I ml!Ç!>S CGut'fffllS 
!Wnç.io 
DlmçiolOCUL 
Dlmçio IOCUL 
1'101l1114lll-lUIUI 

Dlll 

,,,.. 
dt 

fHliUçâO 

Ili 

DeREl!!llA 
Dl?R?ITAí:A 

0"11.1 
ou;u 

OIJTU 

OIJTU 

06TU 
011TP.! 

011'-I 

!lfltl!AllA 

Ell'ltlll.Cl 

CUnA 

oom 

-r-
r 

R G 

Crupo ct !"orites de f'in,!J)ciuenio 

Í-a-, 
u [ 

f6J 111 Ili -t-~ 
U!.21l,l4 

I.U0,00 
2.m,,01 
S.100,~C 

1.m.m, 11 
11.000,10 
11.000,00 
11.00G,OO 
H.aaatoa 
11.110,00 
u.m,oo 
S.OC•l,,OI 

ll.OI0,0C 

100,0C 
lC.CDO,OOI 

1.150,00 
1.15C,OOI 

101,001 
200.Ul,OO 
200.111,00 
200.441,00 

11.000,00 
1a.cce,oc1 

l!l.441,00 
11.120,001 

u.m,oo, 

210,001 

145.251,11 
51.121,12 
ll.lll,12 
SI.Ul,12 
SS.121.12 
15.:26,41 

l.4.1.I. 
l.1.1.l 

2.1.2. 

100201 2m11 

Iottntnçõts u Sa~itação Sociil 
Oegradlda • Parcerb eOfl er.t uladu 
lfflAricuUICIJ.DIWlnçlD 
lcoutrvçJo e rtab1ltuç~ oe 
lb~itaÇótl L_ [IIPl.!IT-"A 
tllllmlmOllO!mnWO 

l .001,0I 1 
1.000,00 

u,.no,21 
-j-

l.lli.112,62 ?otill: 

Ell'I 

111 

T - -~- ~--
llttu )bnt1t:te Prnisto 

--=-7 1 

lnic:10 E'il Ano 
St9DLntt 

1101 (Ili (12) 1 llll 

2Dl9/01/02 2021/12/ll '27,6~ m.ooo,col 
12020/DI/ll 2021/12/ll m.m,l4 

1.120,GOI 4Ulo.t0 
20C8/Dl/02 2021/12/ll 2.420,00 40.C)~,tO 

lm8/0l/02 2021/12/ll s.1oe,ot U!C,COI 

1 
I.C!S.11!,6! l.S00.1)0,Cl 

"·ººº· °'I 32. no,CO' 
6!.000,10 ll.1)0,tol 
6!.tOMO ll.llMO, 

12008/01/02 

61.00f,GO l2.1lC,COi 
11.m,ool lUl0,0/ 

1021/12/ll !),60!,00 1nio,001 

2001/0l/02 lC21/l2Jll s.000,ocl UJO,!O 
20CB/Ol/D2 2021/12/ll 11,0lt,OC 1 10.0lO,COi 

1 
j20C8/Dl/02 2021/]2/ll 100,101 m,c,/ 

:uco,001 

2013/0l/02 lClS/12/ll ll.000,DOI 

1 1.m,001 ô00,COI 
2008/0l/02 2021/12/ll 1.150,DOI 400,COI 
lot8/0l/01 2C21/ll/ll IDO,OCI no.to 

m.m,oo )12.CJC,!OI 
m .m,10 m.ooc,10 
2DC .14!,IO 312.Cl0,(01 

1 11.0CO,DOI 312.Q)O,Mj 
lOll/01/02 lCll/lllll 11.100,00! lll.C00,101 

t Oll/01/02 

' 
122,111,-001 

1 
202l/l2ill 11.m,001 

202)/ll/lll 

1 

II015/Cl/C2 U.ll&,OO ! 
1 

1021/0!/Cl 2Cll/l2/lll 2SD,0ll 
1 

1 

1 
1 

141.lll,6!1 1.112. too, •lO 
1 56,lli,42 l!0.101,00 

16.lli,421 1JC.C00,~1J 

2016/01/0212021 /12/311 

56.126,tl m.m,eo 
11.126,42 10,.coo, ~o 
51.126,42 IOU00,10 

202)/01/02 2021/12/lll 
1.000,00 uco,oo 
1.0:~,~o UOl,M 

m.m,21 13!.0!0,0t 

' 
____,___ 

733,S{ Ull.!i6,l6 4.1lO.H6,!ll -- .._ L 

11o•t•f!.te tlecutado 

Ãll<l$ 
lotai A!'lteriorH .. Total 

líivel de 
u:e";çlo 

·1 E:itnctira 
,,.,,l 1 

&llros 

Ilível 
,xe,::g çio .. 1 Lr.a. 
globi 

:-.ceira 
I 1 

(IS] Ili) lllJ•ilSJ•IUJ 1111 Ili 

m.m,i. 
Ol.211,34 416.!6!,H 

ll.120,00 l.161,22 
42.420,CG 2.m,11 
,.110,00 HS,44 

i.m.m,n lSl.461,SO 
IOl,lll,CG 11.534,10 
101.lll,OO 15.lll,IO 
101 ,13-0,00 15.534,IG 
ICI,ll0,00 JS.134,10 
!l.680,00 8.m,1s 
ll. llG,00 

! .G00,0-0 
li.ISO, Of 8.111,11 

100,0D 
IUCO,~ 

15,0DO, 00 

MS0,00 ,.rn,21 
1.IIC,CO 6.811,11 

500,0D 
111,118,00 11.lll,12 
112,118,00 ll,lll,12 
512,118,00 11.l!l,ll 

m.m,co 
l!'l.GD0,00 

m.m,co 11.lll,!2 
11.120,CO l).lll,li 

U.118,00 23.111,01 

210,CD 

2.221.lll,I! m.111,11 
ll6.12i,12 IS.!21,4! 
m.m,u 11.126, Ili 
lii.126,12 51.126,4! 
lil.126,12 11,126,(1 
lll.121,12 11.121,121 

5.DOO,OD 
I.COO,OC 

562.llO,ll Jll.li!,55j 

l.40l.l2l,l0 ~.111.122,1,I 
- - ~ 

-
m.m,H 10,21 

l.161,22 li.!! 
2.419,ll 19.!I 

m,44 ll.Oi 
lSl.418,50 11. ll 
11.Sll,10 22.51 
15.Slt, lO 22,11 
JS.IH,10 22.51 
ll.ll4,J0 22.11 
1.616,11 JUS 

1.616,851 48.0l 

1 

,.m,21! !l.51 
6.IS1,2l !Ul 

Sl.lll,12 21.11 
11.lll,82 28.IC 
51.lll,ll 11.50 

11.lll,811 16.65 
ll.306,16 12.26 

ll.!;J,06 SUi 

4!4.CG,U' 18.14 
11.m,12 !8.22 
ll.121,42 !1.22 
11.121,12 !8.22 
11.12',12 lOD.CO 
11.121,12 lOD.to 

-

1 

1 

1 

1 

'º· 24 

11 
11 
61 
li 
21 
21 
21 
21 
li 

,. 
s. 
l. 

20. 
IS. 
lS. 
li. 
li. ,. 

ll. ll 

u. li 
12 !I. 

Il. lS 
IS 
IS 

li . 
1'. 

ti. 61 
21 42. 

54 .91 

21 
ll 
ll 

.1S 

.ll 

.li 
li 

.21 
,li 

ll. 
li 
li 

31!.46!~11 l!.30 11 

J.lll.122,1! l!.C! t 41 .lt 



-------
Dt'Ol$i,.1Çio DE EXECllÇÃO DO PIANO !lg. : l 

IIIIWICIPIO 01 OBIOOS l,o :~ 
ld<nllf1caçlo lo Objttivo : ClJSSlr!CAOll« 11.ICIOJIAL llpo d< Plano : PWO PLlllUlltlAJ. Dt IIIVUTlllmOS Pu!o<lo : 202)/01/01 2023/12/31 Euros Tipo d, Dotaç!,o : oonçÕ!s comm,..s Tipo de Rob,1" : RUB!Ia ORÇl'!EfüL 

1 Ob~etho 
Gr~po IS@ rc:r.tes dt fioandut1to ~ln 1 !!oatuitt Prnisto Mçtitnte l:1ecuta~0 liYel de 

Nll•Ho do 11,114:ia;.lo Fcru 

1 

lnicio I Fi• Ano, 1 

exec,çio execuçJo 
projeto do projet<1 P:iJbdca dt !J:o 1 !ina.nct1n fia111cti!al 

realiuçio R G R p U E 1:1!11 ÃIO Segol,te 
Total 1 A.."Jttriores Ano :cu1 a~U,il t global 1 1 ~1,, Ano Tipo IRrc l 11)-t Ili Ili Ili Ili ,, 

+. 111 _ Ili Ili 1111 1111 1121 1131 [141•1121+1131 1111 116[ ~ 111•[1SJ•llil Ili 1111 -
1 

r-2.1.1.1. IIQGWIIC!oÇlollJllll 

1D6 

3{1,115,00 lll.Oll,DO m.ooo,co 411.111,CJ 111.m,ss m.m,11 !l.ll '7.12 2.1.2.1. 50 2001 IIOOWFIC!oÇlo1lU!lll )11.061,00 lll.06S,OC llUOo,til 4ll.Oil,Cl m.m,ss lll.m,ss ll.67 '7.12 2.1.2.1. 1001 IOQB -,iC!oÇlo 1 111111.fflÇio 

IOOTM 

111.m,oo m.m,oc llUJO,OD rn .m,llf l19.l&!,5SI lll.m,11 !l.57 61.12 

12.4.1.'.. j;om1 20!1111 
l
= !ieaçio 01ba.,a e11 vários lll.211,00 2018/01/ll llOll/12/ll 26J./5C,OO llD.000,fO l!l.150,00 242.S.9,)5 142.119,JS 12.1S 61.61 
Locais 00 Conedho 1 2.4.2,). IOt126 10111 S Pra;a da Cdnividadt • D6 E»RSITAJI 11.111,00 12011/01/02 2021112/ll 11.llS, 10 17.IlS,Ol 1,.m,201 11.IID,20 !!.lO !'-10 
Rtquahhc.1çio da tntra~• d.a Yih 
de Óbidos 

202210!/)1,2021/11/ll 1 
2.1.2.;, ~111B 2012 1 B Rt~•h~kiç:lo do, p.1q1J1 de 06 D!fitl!!l>A 700,00 m,10 10),00 

rsti11ciona11tr:.to dos Arrl!es 
2.U.l. ,_uawima,1 13.Ul,ZJ ll.865,21 uoo,o, ll.161,21 ll.000,0,1 6UOO,OO li.li IS.li 

W!IIIIÇÁODOPmJáIO 

ll.000,COI 
2.1.1.l. 50 2CCI ,_ umnmoo 1 13.115,ZJ ll.165,21 1.0~0,0) !I.lil,21 61.000,)0 ll,11 61.ll mnllÇio DO PAl'lllalO 
2.1.2.2. 5001 zm PWDll!Ouauima> 83.115,21 ll.865,21 I.GOO,Ol li.Ili, 21 6UCO,OGI 6C .ooe,oo li.SI li.li ,2.1.2.2. laDlOI lOfBilS ~laboraçJc de PttJ1'S 06 ooru 11.100,00, 2001/11/02 2021/11/ll 13.10(,00 1.100,0) 17.100,00 IU00,00I 6Ull,OO 11.91 li.IS 2.1.2.2. llOl!l 2:C!I 11 Est~itas t Ptojecto, 1)1 ooru 161,lli 2001/0l/i2 2027/ll/JI 461,ll uoo,o, 1.m,21 
2.1.l. - 11.ltl,OO 11.m,00 181.G:),Ot m.m,oo !l.118,0ll ll.lll,01 1!. lE I.!l 2.1.l. ti 2001 SlfflNlllKIIISDStO'J&ll 11.lll,ot 11.lll,OO 131.000,0) m.m,oo Il.118,01 ll.111,01 1!,l& 1.91 2.1.l. OICI 2001 1aJas IISillCllIS 11.ltl,OO 11.m,0-0 180.100,00 m.111,11 ll.118,01 13. l!l,Ol 1!.l& 1.91 2.1.l. 010102 2l0! ' 82 1"an111ter.ção d.l Rr.ie de ~qu.is t6 ACI!. 011. 1.000,001 21111111-;2 2021/12/ll !.000,00 60.100,0,i 11.000,00 l.lSl,61 1.111,61 91.lS 11.!1 

~Hi:t11.is 
2.1.l. 010101 1m11, ConstruçMJ/hpli1çlo/ltp.iraç.io da 1)1 m. 011. 1,1!5,lli 2001/01/12 2021/12/ll 1.l!S,0) ioo.m,oo !il.19S,00 l.411,41 5.460,4i li.li 0.!9 

!tde 
2.U. OICin! 2001 I li MaterhJ Diverso pau Sine~nto DI A:>O.m. l.0001 0C 2001/01/02 2021/12/ll 1.0tlO,f}(J 20.oo;,oo 21.000,00 2.1.1, ~cem 12.000,00 1 12,000,001 ilUOMl lll.C0M0 Jl.261,lll JS.m,llj 11.CI 1.13 2.1.1. o: 2COI Slfflll Ili AIISIJCDDIO li i..u., ,2.000,01 42.010,101 ilU!lt,01 111.000,00 JS.261,ll !UI l.!J 2.1.1. 0101 2::; w.mtDalO DI "1ias U.000,00 ilU!lt,ll llUDMO J5,2!4,Slj 14.11 l.!l 2.1.1 010103 m• I 81 ,:.qtl1J);Ptnto 1ani;te.nçã0 e U·le-qesth n, COIRA 2m/Ol/02 21ll/1!/ll 11.m,01 11.000,00 

ido Si stea1 dt Abastec1aento de 
~UH 

1 
2.000,ool 1.1.1. QIOICI 2t0i I il Construçl~Jaç:iaçJo/repan.çio da ti A:~. DI!. 2.000,001 2C0i/Ol/ê2 2021/12/ll 100.190,1) m.000,00 

r!de de •b.J.steelaet1to d.e ~u 1 2.1.4 01010, 2,n l 90 11.a.ter:al dlveno p.ua jgu41 DI lt.~. DIR. 11.110,ooj 2001101m12mmm1 11.0C0,0)1 60.COO,O•l 110.000,00 JS.28l,SJ ll.211,ll l 11.21 li.li 2.u. aslD0:>1 SÓIJIMIS s.000,00 1.000,00 10.m,11 15.llf0,00 
111,l!I 111,2!1 11.25 ).!! 

1

2.U. DI 2001 IICDLBl I fflTllrll!O Ili UD S.000,00 1 1.D10,00 10.m,01 11.llf0,00 112,2! 112,l! 11.25 O.li 2.U. OICI 2001 IIS!m 9'iLIDIIS 1.000,00 
2021/12/lll 

S.010,00 10.m,101 15.0)1,10 112,2! 1:2,21 lE.25 D.16 2.1.1. 11010) 2101 ! !l Aq11:.s:çio e- repanÇio de 01 5.000,00 2001111/Cl 1.000,00 10.10Ml 15.000,00 112,2! 112,21 11.25 º·" coflteatorts e receptitulos 
2.1. SIIVIÇOS CIILIIIWI, JJtlDfffl)6 1 liO.li0,01 26u10,001 n•.coo,&•> lll.!60,00 m.m,12 I!l.l!!,121 11.11 26.)2 

1111,lQQSOI 
2.!.2, 

I
IIISIOl.fO,DmrolWD 260.110,00 

2l21/12/J 

m.810,ool m.m,01 1)1.8!0,00 m.m,12 lll.H!,llj 14.11 26.ll 

1

2.S.2. 01 2001 - . -01um 11.!IO,OO 16.!I0,001 llUll,10 m.110,00 l.m,ll 1.620,!4 50,ll 1. li l.5.2. '0101 m1 -~ 11.110,00 16,!IO,OO 474.KO,Gii m.110,10 l.m,94 1.611,!I 10.8) 1.11 2.S.2. 0'.0)01 2001 : l2I P'.ot:;lUrio e tqttipuuto e, oom uoo,001 1001/01/01 I.OOl,00 UOl,00 5.00MD 
12,1.2. OiOJOl !COI I I2l ln.f11-e1~rut~:u desporti,ils º' tlmA 5.~0D,D~ 211fl/01/C2 l!l!/12/ll

1 l.0-0,0)1 ISC.C00,10 m .OlC,CC l,Jli, JS 4.m,111 16.12 O.!) 2.1.2. 0!0!06 2m Ili Aquuiçio t aa:iuttnçb de " COTR! .o.m,001 1011/11/02 2021/12/lll 18.!10,00 20.m,001 )0.!10,00 1,215,l! t.285,11 li.II ll.84 
l~ipa.aentin dtSportl,os 

1

2.!.2. 

1

01 mi 011001 lfflO 213. IOO,OO 21), !00, 001 lll.l00,00 111.11!, 11 111.111,TB ll.16 ll. li 2.S.2. 0104 2111 l:t,ido, lth'O 213. IOO,OO m.m,ool' lll,!?0,00 114 .111, 11 111.llB,11 li. 76 75,11 2.5.2. O!Cfü 2122 I 2 'fD!202H).2.:.6-ru:)l:R-0nm • 11 ,.1111,11 l01Z/OI/11 201l/12/ll1 ,.m,oo !.SOC,00 l.lll,li !.ll2,l8' !1.11 !1.li ~t'l'IOVtÇao •. ~ldeiH ~de 

l'"~.:icii)al de 1uad.:ouns e 

l blk.epa.rlioq 
-- - - - - ... 1 ... 

1 11141)),5~ Iot,h : i.m.111,nl ~l.1!1,43 6.211.416,!I 10.!II.IOl,ll 1.m.m,ss1 4.111.m,1s IB.IJ 31.9; ... .. r~ 



OE!Ullsn>.Çlo CE !X!CliÇÃO DQ Pl.lliO 
IIJKICIPIO OE 08100S 

lderitifie1çl0 do Objetho : CU.SSIFICAOO,: FtNCIO!W. !ipo de Piano : PI.A'°' PLL'Jl[ANJAL :u: !JMSTtMSKTOS Período : 1021/01/01 202)/12131 
Tipo de Dot.a;à.o : DO!~ÕIS ~RIGJW iipo de Jubrica : JIO;ma t«Ç!MENTAi 

Oojetlvo R ""-=- r--llt-,i-~ -•1!-, -- T 

P!'O)!lO do p(O)tto 

.\li.o lij)O ~ú:lro 1 

Il i 121 ili 
1--

,,,.. 
~::httei de 

realiuiç.jo 

141 

j mRA 

JI J 

12.1.1. 1•101is mi I l 

2.1.l. O!Olii IC12 1 1 

!2.1.2. 
1
010!-JI 202! l 1 

12.S.2. 111m 2022 I 4 
3. 
3.l. 
3.2.1. 
l.2.1. 

1
01 2001 

l .2.1. 1101 lOCI 
J.1.1. 1111!) !OCB ! Ili 

3.2.1. li 21CB 
l ,2.1. 0101 lltl 
J.2.1. 0ICI01 ma I Ili 
l.l. 
l .3.1. 
3.3.1.1. 
3.).1.1. 5) 20Gi 
l.l.1.1. 5001 20Ci 

J.J.l.'.. 
1 
540102 maruc 

J.J. 1.1. 1110111 2'C!ll42 

3.).1.l. ;iom 2011 1 2! 

l.l.1.1. 50C2 2001 
J.3.1.1. 5402>)3 lOCB!ltB 

3.). 1.1. soom 2~U I 3 

1. 
1.2. 
u. O! ma 
1.1. 1101 IICB 
1.2. 011102 1018 l 14! 
1.2. 110111 me 1110 
1.2. C!OlOI 2111 l 3 
1.3. 
1.3.l. 
U.l. 01 me 

U.l. 1111 20,e 

1.3.2. 

[

mm lOC!lll2 
1.3.2. 010111 ma 1111 

U.2. 010111 20!0111 

aves coao ttrtio de Prot.çlo lia 
aiod1versidide da l.i!JCiai dê Óbidos 
K!.!<2Hl·IIS3·1'WP·000401 • Ll9., 
de Óbidos-~tforço pua i 

Ccapttiti,id1de do ltJcis.o 
Aquisiç!o de btlS de capital 
~11isiçjo de bt11s de capital 
P111;01>mllccas 
múma&-. 
&mm 
WlllllÇio PÚll!Cl 
WlllllÇio mua 
lnfn-es:nit-..:u electric.u no 
con<:tl~ 
anm 
&mm 
1,1:..-terbl ele:trlco diveao 
IWIIOIIIS&Clld!Q!Í)IS 
rum.:msJ0D0\'ÓII0$ 
IIIIIVÚW 
lmVÚW 
UHIJ~ID~/IINPLIIÇio 0A 
UIJ& VÚll.l 
V:ad~tcs, !ftlllle!ltos e obr.as 
nw,ile"l!DtUU 
Corrtcçio • bt.nthcaçi,c de 
Htn·:iH ' CH.iMos 

Di 

C6 
06 

ID6 

º' 
Pniae:-tçio de diHrsos ,uru1111t11tos 06 
no concelho 
<JIIDlla!OCl1WSlfO 
5111.iiliuçio ,trtical t aueas C6 
:06::r,!bus 
Insta.laçlo e repiraÇ~O dt gi;ard.as 06 
atUlicas 
(QTWPOIÇÕ&S 
IWSnliacw um IJIIIJI~ 
.-SD&lllaSll 
JtWflS CI !l!mSll 
A:ocdcs dt &1eC!.lÇi() D7US 
Outras tu!ltferêociu de cap1Ul D7:!S 
Cor.trato itteridlinistuti,os DlllS 
DIVIISU llio m&CinCIDlS 
f.llSÚIIOI 1110101 DMIIO$ 

Ili 
IIOID/swfo!OI 
~/n0GIIMS Ili 
IIOIO/llUÚ)IOI 
s,bsídios de capital dlvusos D112 
Entidades Erf,resar1.tis tlnic1pais • D?U 
l,M 
06:ru: • C.p1hl D111 

IO!ITP.I 

IEll'J\E!l.<Jl 

OUTRA 

oom 

Emt!l!DA 

OOTAA 

EMPREll.l!ll 

Gru.;i:> de Fontts de flna~dueoto 

!Ili 
111 

41.m,oo 

11.000,DI 
ll!.0l0,II 
lH.DIJ, 72 
11.000,DG 
11.M,OI 
l.DIO,DI 
S.OOl,00 
s.m,DI 

5.000,DI 
!.Otl,00 
1.100,01 

111.0ll,72 
llUll,11 
171.011,72 
lll.011, 72 
141.011,72 

221.011,11 

101.001,DI 

31.DIO,DI 
ll.000,DI 

1.371.211,!I 
113.!00,DI 
11J.!OO,DI 
Ul.too10D 
m.m,oo 

1.1,0,01 
l!!.010,Cl 
lll.lfl,11 
lll.3'1,10 
lll.lU,10 

512.ltl,10 

15.111,00 
I 511.111,10 

e t 

IBJ 

lt<l"!li111le Pitdsto 

tlf 
---,- ~-+-Inicio f'i1 Mo 
1 Aoo S.gulnto ,, 

1 
1101 1111 1121 1111 

lmm1ml1011111m IB.400,00 

2122101/02 IC1llll/~ 111.000,0D 

1 
1 

3".CBl,!l l .lBl.511,00 
11.DOO,OD 40.m,DO 
IUOO,OC 40.000,00 

200I/Ol/ 0212021/12/11 

5.000,10 20.Ml,CO 
5.010,00 20.000,00 
5.010,CO 20.000,0l 

2'Cl/ll/02j202llll/ll l 
S.DOC,01 20.~j~,&i 
5.001,00 20.000,00 
5.000,10 20.0,)0,CO 

311.ell,12 l.141.511,00 
lU.111,12 l .lll.S41,il 
n1.m,12 l.lll.Sll,00 
lli.111,12 ) .341.517,DO 

1 
Hi.Oll,12 3.216.541,00 

2001/0l/0212121/11/ll m.m,12 z.m.m,ci 
2001/11/JZ 2021/12/31 110.oot,OO !l.000,0l 

201 uoim 12021112m l 21.DOi,OC 151.1,1,0i 

1 3UIO,DI 81.001,CO 
2111/0l/-l212021/12/31 11.0IC,OO 11.000,ll 

2011/01/-)2 2021/12/ll ll.001,0, 

1.311.214,IC 1.110.lvO,IO 

1 1 1'1.fü,IO 1.110.0,:1.10 
1 111.llt,OO 1.110.Qoll,!l 

2001/ll/12 ll0íl/12/ll l: 
111.lOC,00 l.lll.O&n,Ol 
622.ICC,,OI I.JCU01,0I 

1001/01/02 2Cll/12/ll s.m,oo 2UOO,OO 
2lll/01/02 2025/12/lll 111.DOO,OC 35(1.~~n, ei<1 

1 

S!l.311,10 CO.tODtQG 

l 
5!2.311, 10 10.m,co 
Sl2.384, 10 ll.l•lO,il 

1 m.m,10 40.l!O,UO 

20CB/ll/02 j 202l/12/ll co.0;0,,1 
511.181, 10 211,00 

20101u102 immm lDMD 111,00 

lOCl/01/0: 12021/12/31 

Ull,11 _J_ 6.111.m,2~ ll.161.3'1,II 
- -- -

t 101,00 

/ 1~ ---~ 

-
lota! 

Jl4J•lllJ•Jlli 

43.tC0,03 

181.000,10 

3.l61.61l,12 
50.010,10 
50.000, lt 
lS.001, lt 
lS.OC0,00 
21.00·l,C·l 

lS.000,00 
11.000,01 
lS.010,ot 

3.111.135, 12 
3.l!l.115,11 
3.JlJ.lll,12 
3.1!1.i!S, 12 
3.102.135,12 

2.111.135,12 

l!0.000, co 

m.000.01 

111.000,00 
11.010,00 

19.000,00 

3.CBl.'94,11 
2.153.lDO,ot 
2.153.lOD,OO 
2.m.,co,00 
1.m.,10,oc 

11.000,00 
511.000,00 
112.184,11 
112.111,10 
m.m,10 

ill.184,10 

IS.100,01 
111.m,10 

lC0,10 

11.153.621,19 ' 

Mo...,tutt E1ecatado Khel de 

lr,o.s financtir.t 
hteriores AIIQ T,ul uaal t 

1151 116) Jlll•(lSJ•illJ 1111 

, 
Nlvel de 1 
ex.e<:uçfo 

fi111ctir11 
global 1 

11!1 

48.325,111 48.325,11 ,rn T-;:;;-1 
121.221,lli '.21.221,36 61.1': 61.40 

SI.B!l,85 11.111,86 11.11 1.11 

15.lil,!!I IS.181,15 14.11 1.10 
11.811,16 11.111,16 14.16 !.10 
11.111,B! 51.111,86 14.16 !.50 
51.l!l,861 11.111,81 14.11 1.10 
o.m,11 l!.!15,8! l.l! 

21.102,21 21.101,11 12.1! 1.12 

21.111.121 21.m,62 21.41 11.!I 

uo1,,1I s.,os,n !UI 5.11 
UDS,!ll S.!OS,!1 l!.61 1.11 

:.m.m,111 l.1!1.'13,51 !Ul 42.C2 
114.111,16 114.115,66 !1 .1! 2!.ll 
114.111,16 114.111,66 11.1! 21.13 
111.111,16 114.111,6' li .li li.li 
611.201,!!, 114.201,1! suo ll.!4 

100.m,111 101.lll,61 64,50 li.ti 
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ANEXO AS DEMONSTRAÇOES ORÇAMENTAIS CONSOLIDADAS 2023 

ANEXOS ÀS DEMONSTRAÇÕES ORÇAMENTAIS CONSOLIDADAS 

Nos tennos do artigo 7.0 do Decreto-Lei n.º 192/2015, de 11 de setembro (SNC-AP), o perímetro de 
consolidação orçamental das administrações públicas compreende os subperímetros referentes à 
administração central, segurança social, administração local e regiões autónomas. 

O perímetro de consolidação da Administração Local é composto pelo conjunto de entidades incluídas neste 
subsetor nas últimas contas setoriais publicadas pela autoridade estatística nacional, em cumprimento do 
sistema Europeu de Contas Nacionais e Regionais. 

Considerando que a Óbidos Criativa, EM e a Obitec -Associação Óbidos Ciência e Tecnologia, não fazem 
parte lista de entidades que, em 2023, integravam o Setor Institucional das Administrações Públicas (S.13 
nos termos do código do sistema Europeu de Contas Nacionais e Regionais - SEC 2010), publicada pelo 
Instituto Nacional de Esta1ística em março de 2023, as Demonstrações Orçamentais Consolidadas 
respeitarão apenas ao Município de Óbidos. 
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MARQUES, CRUZ & ASSOCIADO 

CERTIFICAÇÃO LEGAL DAS CONTAS 

RELATO SOBRE A AUDITORIA DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 

CONSOLIDADAS 

Opinião com reservas 

Auditámos as demonstrações financeiras consolidadas anexas do Município de Óbidos 

(o Grupo), que compreendem o balanço consolidado em 31 de Dezembro de 2023 (que 

evidencia um total de 104.931.495,62 euros e um total de património líquido de 

89.884.374,27 euros, incluindo um resultado líquido de 4.478.190,87 euros), a 

demonstração consolidada dos resultados por natureza, a demonstração consolidada das 

alterações no património líquido, a demonstração consolidada dos fluxos de caixa, 

relativos ao ano findo naquela data, e o anexo às demonstrações financeiras consolidadas 

que inclui um resumo das políticas contabilísticas significativas. 

Em nossa opinião, exceto quanto aos possíveis efeitos das matérias referidas na secção 

"Bases para a opinião com reservas", as demonstrações financeiras consolidadas anexas 

apresentam de forma verdadeira e apropriada, em todos os aspetos materiais, a posição 

financeira consolidada do Município de Óbidos (o Grupo) em 31 de Dezembro de 2023, 

o seu desempenho financeiro consolidado e os fluxos de caixa consolidados relativos ao 

ano findo naquela data de acordo com o Sistema de Normalização Contabilística para as 

Administrações Públicas. 

Bases para a opinião com reservas 

Não é possível validar, apesar dos trabalhos que tem vindo a ser realizados ao longo dos 

anos, que os bens inventariados e registados em Ativos fixos tangíveis representam a 

plenitude dos bens que pertencem ao Município, não sendo por isso possível emitir 

MARQUES, CRUZ a ASSOCIADO. SIIOC, LDA • S~ 211 • Ntf. soe.t269l6 
Co..t,o Neg6ciof MAPER • Ew~óno Al • 24»527 Ma,ôoh• Grond<t • T: 2 .... 553 292 • F 2.._. 108 949 • E: jcemu"oc; pt • www . .._>10C.pt o 

1 



MARQUES, CRUZ & ASSOCIADO 

opinião sobre a extensão das rubricas de Património/Capital, Ativos fixos tangíveis, 

Gastos de depreciação e de amortização e consequentemente do Resultado do exercício. 

O município tem como política contabilística o reconhecimento em Ativos fixos 

tangíveis, de elementos que integram os Ativos fixos tangíveis em curso, na data em que 

é realizada a receção provisória de uma obra. Não nos foi possível obter evidência da 

não existência de obras, na rubrica de Ativos fixos tangíveis em curso, com a existência 

de receção provisória ou concluídas, pelo que não nos é possível aferir o efeito que esta 

situação tem nas demonstrações financeiras nomeadamente nas rubricas de Ativos fixos 

tangíveis, de Ativos fixos tangíveis em curso, de Gastos de depreciação e de amortização 

e consequentemente no Resultado do exercício. 

O município identificou contratos de concessão de serviços no âmbito da NCP 4 -

Acordos de Concessão de Serviços, relativamente aos quais obteve dos Concessionários 

a informação sobre os ativos de concessão à data de 31 de Dezembro de 2022. A 

referida informação, permitiu o registo contabilístico dos valores, referentes à 

informação prestada, à data de 31 de Dezembro de 2022, no entanto a referida 

informação não permite ao Município, proceder com rigor e fiabilidade ao cadastro dos 2 

ativos de concessão e à sua respetiva mensuração e valorização individualizada conforme 

preconizado na NCPS - Ativos Fixos Tangíveis. Por tal facto e por não ser possível 

obter prova suficiente e apropriada sobre os ativos em causa, nas atuais circunstâncias, 

não estamos em condições de concluir sobre o eventual impacto que esta matéria possa 

vir a originar nas demonstrações financeiras. 

Ênfase 

Conforme o divulgado no Relatório de Gestão das contas consolidadas e nas notas 

anexas às demonstrações financeiras consolidadas a Óbidos Criativa, EEM, empresa 

municipal, detida a 100% pelo Município de Óbidos e a Obitec - Associação Ciência e 

Tecnologia associação detida em 96,09% pelo Município de Óbidos, não fazem parte do 
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perímetro de consolidação Orçamental do Município de Óbidos, assim, os docwnentos 

orçamentais consolidados referem-se somente ao Município. 

A nossa opinião não é modificada em relação a esta matéria. 

Responsabilidades do órgão de gestão pelas demonstrações financeiras 

consolidadas 

O órgão de gestão é responsável pela: 

- preparação de demonstrações financeiras consolidadas que apresentem de forma 

verdadeira e apropriada a posição financeira, o desempenho financeiro e os fluxos de 

caixa do Grupo de acordo com o SNC-AP; 

- elaboração do relatório de gestão nos termos legais e regulamentares aplicáveis; 

- criação e manutenção de wn sistema de controlo interno apropriado para permitir a 

preparação de demonstrações financeiras consolidadas isentas de distorção material 

devido a fraude ou erro; 

- adoção de políticas e critérios contabilísticos adequados nas circunstâncias; e 

- avaliação da capacidade do Grupo de se manter em continuidade, divulgando, 3 

quando aplicável, as matérias que possam suscitar dúvidas significativas sobre a 

continuidade das atividades. 

Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras 

consolidadas 

A nossa responsabilidade consiste em obter segurança razoável sobre se as 

demonstrações financeiras consolidadas como um todo estão isentas de distorções 

materiais devido a fraude ou erro, e emitir um rdatório onde conste a nossa opinião. 

Segurança razoável é wn nível elevado de segurança mas não é uma garantia de que uma 

auditoria executada de acordo com as ISA detetará sempre uma distorção material 

quando exista. As distorções podem ter origem em fraude ou erro e são consideradas 
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materiais se, isoladas ou conjuntamente, se possa razoavelmente esperar que influenciem 

decisões económicas dos utilizadores tomadas com base nessas demonstrações 

financeiras. 

Como parte de uma auditoria de acordo com as ISA, fazemos julgamentos profissionais 

e mantemos ceticismo profissional durante a auditoria e também: 

- identificamos e avaliamos os riscos de distorção material das demonstrações 

financeiras consolidadas, devido a fraude ou a erro, concebemos e executamos 

procedimentos de auditoria que respondam a esses riscos, e obtemos prova de 

auditoria que seja suficiente e apropriada para proporcionar uma base para a nossa 

opinião. O risco de não detetar uma distorção material devido a fraude é maior do 

que o risco de não detetar uma distorção material devido a erro, dado que a fraude 

pode envolver conluio, falsificação, omissões intencionais, falsas declarações ou 

sobreposição ao controlo interno; 

- obtemos uma compreensão do controlo interno relevante para a auditoria com o 

objetivo de conceber procedimentos de auditoria que sejam apropriados nas 

circunstâncias, mas não para expressar uma opinião sobre a eficácia do controlo 

interno do Grupo; 

- avaliamos a adequação das políticas contabilísticas usadas e a razoabilidade das 4 

estimativas contabilísticas e respetivas divulgações feitas pelo órgão de gestão; 

- concluímos sobre a apropriação do uso, pelo órgão de gestão, do pressuposto da 

continuidade e, com base na prova de auditoria obtida, se existe qualquer incerteza 

material relacionada com acontecimentos ou condições que possam suscitar dúvidas 

significativas sobre a capacidade do Grupo para dar continuidade às suas atividades. 

Se concluirmos que existe uma incerteza material, devemos chamar a atenção no 

nosso relatório para as divulgações relacionadas incluídas nas demonstrações 

financeiras consolidadas ou, caso essas divulgações não sejam adequadas, modificar a 

nossa opinião. As nossas conclusões são baseadas na prova de auditoria obtida até à 

data do nosso relatório. Porém, acontecimentos ou condições futuras podem levar a 

que o Grupo descontinue as suas atividades; 
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- avaliamos a apresentação, estrutura e conteúdo global das demonstrações financeiras 

consolidadas, incluindo as divulgações, e se essas demonstrações financeiras 

representam as transações e acontecimentos subjacentes de forma a atingir uma 

apresentação apropriada; 

- comunicamos com os encarregados da governação, entre outros assuntos, o âmbito 

e o calendário planeado da auditoria, e as conclusões significativas da auditoria 

incluindo qualquer deficiência significativa de controlo interno identificado durante a 

auditoria. 

A nossa responsabilidade inclui ainda a verificação da concordância da informação 

constante do relatório de gestão com as demonstrações financeiras consolidadas. 

RELATO SOBRE OUTROS REQUISITOS LEGAIS E REGULAMENTARES 

Sobre as demonstrações orçamentais consolidadas 

Auditamos as demonstrações orçamentais consolidadas anexas do Município de Óbidos 

que compreendem a Demonstração consolidada de desempenho orçamental e a 

Demonstração consolidada de direitos e obrigações por natureza relativas ao exercício 

findo em 31 de dezembro de 2023. 

O Órgão de gestão é responsável pela preparação e aprovação das demonstrações 

orçamentais consolidadas no âmbito da prestação de contas da entidade. A nossa 

responsabilidade consiste em verificar que foram cumpridos os requisitos de 

contabilização e relato previstos na Norma de Contabilidade Pública (NCP) 26 do 

Sistema de Normalização Contabilística para as Administrações Públicas. 

Em nossa opinião, as demonstrações orçamentais consolidadas anexas estão preparadas, 

em todos os aspetos materiais, de acordo com a NCP 26 do Sistema de Normalização 

Contabilística para as Administrações Públicas. 
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Sobre o relatório de gestão 

Em nossa opinião, exceto quanto aos possíveis efeitos das matérias referidas na secção 

"Bases para a opinião com reservas" do Relato sobre a auditoria das demonstrações 

financeiras consolidadas, o Relatório de Gestão Consolidado foi preparado de acordo 

com as leis e regulamentos aplicáveis em vigor e a informação nele constante é coerente 

com as demonstrações financeiras consolidadas auditadas e demonstrações orçamentais 

consolidadas, não tendo sido identificadas incorreções materiais. 

Marinha G rande, XX de Junho de 2024 

Marques, Cruz & Associado - Sociedade de Revisores Oficiais de Contas, Lda. 

SROCn. º 218 

Registada na CMVM sob o n. 0 20161513 

representada por: 

João Carlos Cunha da Cruz- ROC n. • 1228 
Registach na CMJ/M com o n. • 20160839 
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SOCIEDADE DE Rc\',SORES OFICIAIS DE CONTAS 

CERTIFICAÇÃO LEGAL DAS CONTAS 

RELATO SOBRE A AUDITORIA DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 

CONSOLIDADAS 

Opinião com reservas 

Auditámos as demonstrações financeiras consolidadas anexas do Município de Óbidos 

( o Grupo), que compreendem o balanço consolidado em 31 de Dezembro de 2023 ( que 

evidencia um total de 104.931.495,62 euros e um total de património líquido de 

89.884.374,27 euros, incluindo um resultado líquido de 4.478.190,87 euros), a 

demonstração consolidada dos resultados por natureza, a demonstração consolidada das 

alterações no património líquido, a demonstração consolidada dos fluxos de caixa, 

relativos ao ano findo naquela data, e o anexo às demonstrações financeiras consolidadas 

que inclui um resumo das políticas contabilísticas significativas. 

Em nossa opinião, exceto quanto aos possíveis efeitos das matérias referidas na secção 

"Bases para a opinião com reservas", as demonstrações financeiras consolidadas anexas 

apresentam de forma verdadeira e apropriada, em todos os aspetos materiais, a posição 

financeira consolidada do Município de Óbidos ( o Grupo) em 31 de Dezembro de 2023, 

o seu desempenho financeiro consolidado e os fluxos de caixa consolidados relativos ao 

ano findo naquela data de acordo com o Sistema de Normalização Contabilística para as 

Administrações Públicas. 

Bases para a opinião com reservas 

Não é possível validar, apesar dos trabalhos que tem vindo a ser realizados ao longo dos 

anos, que os bens inventariados e registados em Ativos fixos tangíveis representam a 

plenitude dos bens que pertencem ao Município, não sendo por isso possível emitir 
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opinião sobre a extensão das rubricas de Património/Capital, Ativos fixos tangíveis, 

Gastos de depreciação e de amortização e consequentemente do Resultado do exercício. 

O município tem como política contabilística o reconhecimento em Ativos fixos 

tangíveis, de elementos que integram os Ativos fixos tangíveis em curso, na data em que 

é realizada a receção provisória de uma obra. Não nos foi possível obter evidência da 

não existência de obras, na rubrica de Ativos fixos tangíveis em curso, com a existência 

de receção provisória ou concluídas, pelo que não nos é possível aferir o efeito que esta 

situação tem nas demonstrações financeiras nomeadamente nas rubricas de Ativos fixos 

tangíveis, de Ativos fixos tangíveis em curso, de Gastos de depreciação e de amortização 

e consequentemente no Resultado do exercício. 

O município identificou contratos de concessão de serviços no âmbito da NCP 4 -

Acordos de Concessão de Serviços, relativamente aos quais obteve dos Concessionários 

a informação sobre os ativos de concessão à data de 31 de Dezembro de 2022. A 

referida informação, permitiu o registo contabilístico dos valores, referentes a 

informação prestada, à data de 31 de Dezembro de 2022, no entanto a referida 

informação não permite ao Município, proceder com rigor e fiabilidade ao cadastro dos 

ativos de concessão e à sua respetiva mensuração e valorização individualizada conforme 2 

preconizado na NCPS - Ativos Fixos Tangíveis. Por tal facto e por não ser possível 

obter prova suficiente e apropriada sobre os ativos em causa, nas atuais circunstâncias, 

não estamos em condições de concluir sobre o eventual impacto que esta matéria possa 

vir a originar nas demonstrações financeiras. 

Ênfase 

Conforme o divulgado no Relatório de Gestão das contas consolidadas e nas notas 

anexas às demonstrações financeiras consolidadas a Óbidos Criativa, EEM, empresa 

municipal, detida a 100% pelo Município de Óbidos e a Obitec - Associação Ciência e 

Tecnologia associação detida em 96,09% pelo Município de Óbidos, não fazem parte do 
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perímetro de consolidação Orçamental do Município de Óbidos, assim, os documentos 

orçamentais consolidados referem-se somente ao Município. 

A nossa opinião não é modificada em relação a esta matéria. 

Responsabilidades do órgão de gestão pelas demonstrações financeiras 

consolidadas 

O órgão de gestão é responsável pela: 

- preparação de demonstrações financeiras consolidadas que apresentem de forma 

verdadeira e apropriada a posição financeira, o desempenho financeiro e os fluxos de 

caixa do Grupo de acordo com o SN C-AP; 

- elaboração do relatório de gestão nos termos legais e regulamentares aplicáveis; 

- criação e manutenção de um sistema de controlo interno apropriado para permitir a 

preparação de demonstrações financeiras consolidadas isentas de distorção material 

devido a fraude ou erro; 

- adoção de políticas e critérios contabilísticos adequados nas circunstâncias; e 

- avaliação da capacidade do Grupo de se manter em continuidade, divulgando, 

quando aplicável, as matérias que possam suscitar dúvidas significativas sobre a 3 

continuidade das atividades. 

Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras 

consolidadas 

A nossa responsabilidade consiste em obter segurança razoável sobre se as 

demonstrações financeiras consolidadas como um todo estão isentas de distorções 

materiais devido a fraude ou erro, e emitir um relatório onde conste a nossa opinião. 

Segurança razoável é um nível elevado de segurança mas não é uma garantia de que uma 

auditoria executada de acordo com as ISA detetará sempre uma distorção material 

quando exista. As distorções podem ter origem em fraude ou erro e são consideradas 
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materiais se, isoladas ou conjuntamente, se possa razoavelmente esperar que influenciem 

decisões económicas dos utilizadores tomadas com base nessas demonstrações 

financeiras. 

Como parte de uma auditoria de acordo com as ISA, fazemos julgamentos profissionais 

e mantemos ceticismo profissional durante a auditoria e também: 

- identificamos e avaliamos os riscos de distorção material das demonstrações 

financeiras consolidadas, devido a fraude ou a erro, concebemos e executamos 

procedimentos de auditoria que respondam a esses riscos, e obtemos prova de 

auditoria que seja suficiente e apropriada para proporcionar uma base para a nossa 

opinião. O risco de não detetar uma distorção material devido a fraude é maior do 

que o risco de não detetar uma distorção material devido a erro, dado que a fraude 

pode envolver conluio, falsificação, omissões intencionais, falsas declarações ou 

sobreposição ao controlo interno; 

- obtemos uma compreensão do controlo interno relevante para a auditoria com o 

objetivo de conceber procedimentos de auditoria que sejam apropriados nas 

circunstâncias, mas não para expressar uma opinião sobre a eficácia do controlo 

interno do Grupo; 

- avaliamos a adequação das políticas contabilísticas usadas e a razoabilidade das 

estimativas contabilísticas e respetivas divulgações feitas pelo órgão de gestão; 

- concluímos sobre a apropriação do uso, pelo órgão de gestão, do pressuposto da 

continuidade e, com base na prova de auditoria obtida, se existe qualquer incerteza 

material relacionada com acontecimentos ou condições que possam suscitar dúvidas 

significativas sobre a capacidade do Grupo para dar continuidade às suas atividades. 

Se concluirmos que existe uma incerteza material, devemos chamar a atenção no 

nosso relatório para as divulgações relacionadas incluídas nas demonstrações 

financeiras consolidadas ou, caso essas divulgações não sejam adequadas, modificar a 

nossa opinião. As nossas conclusões são baseadas na prova de auditoria obtida até à 

data do nosso relatório. Porém, acontecimentos ou condições futuras podem levar a 

que o Grupo descontinue as suas atividades; 
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- avaliamos a apresentação, estrutura e conteúdo global das demonstrações financeiras 

consolidadas, incluindo as divulgações, e se essas demonstrações financeiras 

representam as transações e acontecimentos subjacentes de forma a atingir uma 

apresentação apropriada; 

- comunicamos com os encarregados da governação, entre outros assuntos, o âmbito 

e o calendário planeado da auditoria, e as conclusões significativas da auditoria 

incluindo qualquer deficiência significativa de controlo interno identificado durante a 

auditoria. 

A nossa responsabilidade inclui ainda a verificação da concordância da informação 

constante do relatório de gestão com as demonstrações financeiras consolidadas. 

RELATO SOBRE OUTROS REQUISITOS LEGAIS E REGULAMENTARES 

Sobre as demonstrações orçamentais consolidadas 

Auditamos as demonstrações orçamentais consolidadas anexas do Município de Óbidos 

que compreendem a Demonstração consolidada de desempenho orçamental e a 

Demonstração consolidada de direitos e obrigações por natureza relativas ao exercício 

findo em 31 de dezembro de 2023. 

O Órgão de gestão é responsável pela preparação e aprovação das demonstrações 

orçamentais consolidadas no âmbito da prestação de contas da entidade. A nossa 

responsabilidade consiste em verificar que foram cumpridos os requisitos de 

contabilização e relato previstos na Norma de Contabilidade Pública (NCP) 26 do 

Sistema de Normalização Contabilística para as Administrações Públicas. 

Em nossa opinião, as demonstrações orçamentais consolidadas anexas estão preparadas, 

em todos os aspetos materiais, de acordo com a NCP 26 do Sistema de Normalização 

Contabilística para as Administrações Públicas. 
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soc:cc>ADE De REViSGRES Of ,CIAJS DE CONTAS 

Sobre o relatório de gestão 

Em nossa opinião, exceto quanto aos possíveis efeitos das matérias referidas na secção 

"Bases para a opinião com reservas" do Relato sobre a auditoria das demonstrações 

financeiras consolidadas, o Relatório de Gestão Consolidado foi preparado de acordo 

com as leis e regulamentos aplicáveis em vigor e a informação nele constante é coerente 

com as demonstrações financeiras consolidadas auditadas e demonstrações orçamentais 

consolidadas, não tendo sido identificadas incorreções materiais. 

Marinha Grande, 14 de Junho de 2024 

Marques, Cruz & Associado - Sociedade de Revisores Oficiais de Contas, Lda. 
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